
MP PAGA EXTRA 
POR MORADIA A 
QUEM É LOTADO 
NA CAPITAL 

RECUPERAÇÃO 
DE CATEDRAL 
FICA PRONTA SÓ 
NO FIM DO ANO

Ministério Público do Rio 
Grande do Norte paga auxílio-
moradia a 10 procuradores e 
70 promotores de justiça que 
estão lotados em Natal e não no 
interior do Estado. 

O padre Valdir Cândido de 
Morais fez ontem a prestação 
de contas das campanhas para 
recuperar a catedral de Natal. 
Dia chuvoso mostrou que as 
goteiras persistem.

7. POLÍTICA

9. CIDADES

 ▶ Rinaldo Reis, procurador-geral de Justiça

 ▶ Catedral ainda sofre com as goteiras
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SEM TITULARES, 
AMÉRICA PEGA 
XARÁ MINEIRO

CORRIDA DE RUA 
NOTURNA COM 
SHOW DE LUZES

Sem o ataque titular, o América enfrenta 
hoje o xará, o América (MG) com Alfredo 
à frente. Alvirrubro não terá Arthur Maia, 
Morais, Max e Isac.

Natal terá amanhã primeira Arena 
Night Run, no Campus,  com 
esquema especial de luzes e cujas 
inscrições já esgotaram.

14. ESPORTES 13. ESPORTES

LICITAÇÃO DOS 
ÔNIBUS, SÓ NAS 

OLIMPÍADAS

HOMENAGENS 
MARCAM ADEUS 
A SUASSUNA 
Ariano Suassuna foi enterrado 
ontem no Recife, sob a guarda 
de “cavaleiros medievais” em 
cerimônia marcada pela comoção.

8. GERAL
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/ REFINARIA /  PETROBRAS 
VAI DEFENDER TODOS OS 
EXECUTIVOS APONTADOS PELO 
TCU COMO RESPONSÁVEIS 
PELO CASO PASADENA

FOLHAPRESS

A PETROBRAS INFORMOU, em sua 
página na internet, que vai “as-
segurar a defesa de seus gesto-
res, presentes e passados, quan-
to aos atos decorrentes do 
exercício de suas funções” em 
relação à decisão do TCU, anun-
ciada na quarta-feira, de con-
denar 11 executivos e ex-exe-
cutivos a devolver US$ 792 mi-
lhões relacionados à compra da 
refi naria de Pasadena, no Texas, 
pela estatal.

De acordo com a petroleira, 
a defesa de seus executivos está 
prevista em seu estatuto social 
- conjunto de regras que esta-
belece o funcionamento da em-
presa. A Petrobras diz que a de-
cisão do TCU “promove o iní-
cio de um processo no qual será 
dada oportunidade, pela primei-
ra vez, de defesa individual”. 

Ao anunciar a decisão, o 
TCU determinou o bloqueio de 
bens dos executivos para paga-
mento do valor. Os nove inte-
grantes do conselho de admi-
nistração da empresa da época, 
que tinha Dilma Rousseff  como 
presidente, não foram respon-
sabilizados. Os primeiros 50% de 
Pasadena foram adquiridos em 
2006 do grupo belga Astra. Os ou-
tros 50% foram comprados em 
2012, depois de três anos de dis-
putas judiciais entre Petrobras e 
os sócios.

Em março Dilma disse que 
seu voto favorável à compra dos 

primeiros 50% da refi naria ha-
via sido baseado em um relató-
rio “falho”, produzido pelo ex-di-
retor da área internacional, Nes-
tor Cerveró.

O ex-diretor da Área de Gás da 
Petrobras Ildo Sauer disse, em nota 
distribuída no início da noite, que 
classifi ca como “ilegal” a decisão 
do TCU, que, a seu ver, viola “direi-
tos fundamentais”, uma vez que 
não foi ouvido no processo.

Sem citar Dilma Rousseff , o 
ex-diretor ressalta, no documen-
to de duas páginas, o papel do 
presidente do conselho de ad-

ministração da empresa, cargo 
que ela desempenhava na épo-
ca. “O presidente do conselho 
de administração pode convo-
car diretores para prestar escla-
recimentos ou informações so-
bre as matérias em apreciação. 
Cabe à diretoria exercer a gestão 
dos negócios, de acordo com a 
missão, os objetivos e às estraté-
gias fi xadas pelo Conselho”.

Segundo Sauer, que esteve 
na Petrobras entre 2003 e 2007, 
as informações trazidas, na épo-
ca, à diretoria executiva não tra-
ziam “nada que autorizasse o 

voto contrário à proposição, es-
pecialmente para integrante do 
colegiado não envolvido na con-
dução das negociações”.

Ele afi rmou, ainda, que ape-
nas participou da aquisição da 
primeira metade da refi naria, 
ao valor de US$ 359 milhões, e 
que não estava mais na empresa 
quando a Petrobras e os sócios 
da Astra começaram a se desen-
tender, nem quando a Petrobras 
concluiu a compra da outra me-
tade. Por isso, diz, não poderia 
responder por tais episódios “e 
suas implicações fi nanceiras”.

 ▶ Presidente do Conselho de Administração da Petrobras à época do negócio, Dilma Rousseff não foi responsabilizada

REPRODUÇÃO

DE ACORDO COM informações re-
veladas pelo jornalista Lúcio de 
Castro, da ESPN, não só Gilmar 
Rinaldi atuava como empresário 
de jogadores na recém-formada 
comissão técnica da seleção bra-
sileira. O próprio Dunga, chama-
do para comandar o time nacio-
nal, também intermediava tran-
sações em direitos econômicos 
de atletas.

Um deles seria o meia Eder-
son, que em 2004 foi vendido 
pelo RS Futebol Clube para o 
grupo Image Promotion Com-
pany (IPC).

Documentos provam que 
Dunga foi decisivo nesta nego-
ciação. Constam uma nota fi s-
cal da “Dunga Empreendimen-
tos, Promoções e Marketing 
ltda”, com a comissão no valor de 
R$ 407.384,08; o recibo assinado 
pelo próprio Carlos Caetano Ble-
dorn Verri, o Dunga; e o compro-
vante bancário de transferência 
do clube para a empresa do trei-
nador, no valor discriminado na 
nota. 

Por meio da assessoria de im-
prensa da CBF, o técnico afi rmou 
“não ter participação alguma na 
venda dos direitos sobre o víncu-
lo do referido jogador”.

De acordo com o jornalis-
ta da ESPN as ligações de Dun-

ga com os agentes do IPC vão 
muito além do que um único 
negócio.

Em 2004, o RS Futebol Clu-
be negociou 75% dos direitos so-
bre o vínculo desportivo do meia 
Ederson, (Internacional, Juven-
tude, Nice, Lyon e atualmente La-
zio) com o grupo IPC, pela quan-
tia de U$ 1,5 milhão (um milhão 

e quinhentos mil dólares). O IPC 
foi representado na negociação 
pelo empresário italiano Antô-
nio Caliendo. A comissão do in-
termediário Dunga foi paga pelo 
clube gaúcho. Na nota emitida 
pela empresa “Dunga Empreen-
dimentos, Promoções e Marke-
ting ltda” está especifi cado o “fa-
turamento de honorários profi s-

sionais pelos serviços prestados 
de assessoramento, acompanha-
mento e indicação de investidor 
na aquisição de direitos federa-
tivos e econômicos de atleta”. A 
pedido do IPC, os direitos fede-
rativos foram repassados para 
o francês Nice, onde Ederson 
atuou por três temporadas.

Em 2006, os investidores do 
IPC fecharam a compra dos 25% 
restantes dos direitos que o RS 
Futebol Clube ainda tinha de 
Ederson pela quantia de U$ 575 
mil (quinhentos e setenta e cinco 
mil dólares). Diferentemente da 
compra dos 75% anteriores ne-
gociados por Antonio Caliendo, 
Dunga já não consta mais como 
intermediário da transação e sim 
como o autor do depósito dos 
U$ 575.000,00, oriundo de uma 
agência de um banco em Môna-
co, sede também do IPC e credi-
tado para os responsáveis pelo 
RS Futebol Clube. 

A sede do IPC, em Mônaco, 
tem o mesmo endereço da World 
Champions Club (WCC), uma 
conhecida empresa de agencia-
mento no futebol. Entre seus 
gestores está Antônio Caliendo, 
que representou o IPC na com-
pra dos 75% de Ederson, onde 
Dunga ganhou comissão por 
intermediação. 

JORGE ROSA SALES, 21, 
primo do goleiro Bruno, 
que foi condenado pela 
morte de sua ex-amante 
Eliza Samudio, negou a 
versão de que ela havia 
sido esquartejada e seus 
restos mortais jogados 
aos cães, e revelou o 
paradeiro do corpo.

Interrogado pela 
Polícia Civil de Minas 
Gerais na tarde de ontem, 
ele disse a uma radio local 
que Eliza Samudio foi 
enterrada em um terreno 
próximo ao aeroporto de 
Confi ns. 

O delegado 
Walter Pinto, chefe 
do Departamento de 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP), pretende 
checar a veracidade das 
declarações dadas por 
Sales sobre a suposta 
localização do corpo de 
Eliza, desaparecida em 
2010.

Em entrevista à rádio 
Tupi, do Rio de Janeiro, 
o primo do goleiro 
Bruno disse que ajudou 
a enterrar o corpo da 
ex-modelo.

Sales, que era menor 
de idade na época do 
crime, foi condenado 
e cumpriu medida 
socioeducativa em Minas 
Gerais pelo sumiço de 
Eliza. Ele foi solto em 
setembro de 2012.

Segundo a polícia, 
o rapaz presenciou a 
morte de Eliza na casa 
do ex-policial Marcos 
Aparecido dos Santos, o 
Bola, apontado como o 
assassino.

Na entrevista, o primo 
do goleiro disse que 
Bruno não participou 
nem tinha conhecimento 
da morte de Eliza.

OS ATIVISTAS ELISA de 
Quadros Sanzi (conhecida 
como Sininho), Camila 
Jourdan, coordenadora 
da pós-graduação em 
Filosofi a da Uerj, e Igor 
Pereira D’Icarahy deixaram 
o complexo penitenciário 
de Gericinó, em Bangu, no 
Rio, na noite de ontem. Eles 
estavam presos havia 12 dias.

Os ativistas foram 
benefi ciados por habeas 
corpus concedido na quarta-
feira pelo desembargador 
Siro Darlan. Eles integram 
um grupo de 23 pessoas 
acusadas de formação de 
quadrilha para atuação em 
protestos violentos.

Houve um princípio 
de tumulto entre 
manifestantes que foram 
dar apoio aos liberados e 
jornalistas que tentavam 
registrar a saída deles. A 
confusão ocorreu quando 
manifestantes tentaram 
impedir que jornalistas 
fi lmassem e tirassem fotos 
dos ativistas que foram 
soltos. De acordo com 
alguns jornalistas, ativistas 
agrediram os profi ssionais 
de imprensa. Um fotógrafo 
do jornal “O Dia” teve seu 
equipamento quebrado.

Os manifestantes 
disseram que a confusão 
começou porque jornalistas 
não respeitarem um acordo 
de registrar de longe a saída 
dos ativistas. Todos os 23 
denunciados receberam 
direito à liberdade. Dois deles 
-  Fábio Raposo e Caio Silva 
de Souza - não foram soltos 
porque também respondem 
pela morte do cinegrafi sta 
Santiago Andrade, atingido 
por rojão durante protesto 
em fevereiro. Os outros 18 
deixaram de ser considerados 
foragidos após a concessão 
do habeas corpus.

A DÍVIDA PÚBLICA federal 
fechou o mês de junho em 
R$ 2,2 trilhões, depois de 
crescer 3,8% em relação 
a maio, informou ontem 
o Tesouro Nacional. Em 
maio, a dívida era de R$ 
2,1 trilhões.

Essa conta representa 
a soma das dívidas 
contraídas pelo Tesouro 
para fi nanciar os defi cits 
no Orçamento. São 
bancadas principalmente 
pela emissão de títulos 
públicos.

O Tesouro emitiu R$ 
64,25 bilhões em títulos 
a mais do que resgatou 
no mês. De acordo 
com Fernando Garrido, 
coordenador-geral de 
Operações da Dívida 
Pública, foi a maior 
emissão líquida do ano.

As emissões do 
Tesouro somaram R$ 
66,7 bilhões, sendo R$ 
30 bilhões destinados ao 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social), 
destacou Garrido. Os 
resgates foram de R$ 2,5 
bilhões.

A SECRETARIA DE Estado 
da Saúde Pública (Sesap) 
pretende otimizar o ponto 
eletrônico dos hospitais da 
rede pública do Estado até 
o dia 29 de julho.

Técnicos estão 
realizando visitas nas 
diversas regionais de saúde, 
onde estão checando a 
situação das unidades e 
fazendo a descentralização 
das ações administrativas 
e corretivas para o pleno 
funcionamento do sistema 
implantado desde 2012. 
Ao término desse serviço 
a Sesap vai apresentar 
planilhas quantifi cadas 
de faltas apuradas em 
cada unidade com valores 
fi nanceiros e penalidades 
administrativas. 

A primeira região 
administrativa a ser visitada 
foi a Metropolitana. Hoje, 
técnicos estão na zona 
administrativa de Mossoró 
e na próxima segunda será a 
vez da visita às unidades da 
VI Região, que tem sede em 
Pau dos Ferros. 

O processo de biometria 
está sendo acompanhando 
pelo Ministério Público. 

PRIMO REVELA 
ONDE CORPO 
DE ELIZA FOI 
ENTERRADO

ATIVISTAS 
SAEM DA 
PRISÃO COM 
CONFUSÃO

DÍVIDA PÚBLICA 
CRESCE 3,8% E 
CHEGA A R$ 2,2 
TRI EM JUNHO

SESAP OTIMIZA 
USO DO PONTO 
ELETRÔNICO 
NOS HOSPITAIS

/ CASO BRUNO // RIO /

/ ECONOMIA // SAÚDE / Documentos mostram ação de 
Dunga como agente de jogador

/ FUTEBOL /

 ▶ Técnico faturou R$ 407 mil com venda de atleta a grupo de investidores

RAFAEL RIBEIRO / CBF
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Moura Neto

A LICITAÇÃO DO transporte público de 
passageiros em processo de estudos 
deve ser concluída apenas em janei-
ro de 2016, afi rmou ontem a secre-
tária municipal de Mobilidade Ur-
bana, Elequicina Santos. No dia 11 
de julho foi publicada no Diário Ofi -
cial do Município o extrato do termo 
de homologação do contrato entre a 
Semob e o Instituto da Mobilidade 
Sustentável – Rua Viva, de Belo Ho-
rizonte (MG), para estudo de con-
sultoria que  avalize o processo.

A empresa foi contratada para 
para revisar e atualizar o edital de 
licitação para o transporte público 
de passageiros em Natal no prazo 
de 18 meses pelo valor de R$ 438 
mil. Segundo Elequicina Santos, a  
carta-convite foi enviada a 24 em-
presas, mas só apareceram três. 
Duas com proposta acima de R$ 
600 mil e a Rua Viva, que ofereceu 
a proposta de menor valor. O con-
trato vai até janeiro de 2016, mas a 
Semob espera a conclusão dos es-
tudos no fi nal de 2015.

O Instituto Rua Viva, frisou a 
secretária, já está apresentando o 
programa de trabalho. Na próxi-
ma segunda-feira, a Semob e a em-
presa devem estabelecer um cro-
nograma de trabalho. Os técnicos 
do Rua Viva já fi zeram três visitas à 
secretaria e os estudos estão sendo 
feitos com participação de técni-
cos da pasta, empenhados  inclusi-
ve na reanálise do estudo tarifário. 

Além disso, o Rua Viva vai ter 
que readequar a  nova rede de sis-
tema de transporte de Natal, fei-
ta pela empresa Ofi cina Engenhei-
ros  Consultores Associados Ltda 
de São Paulo, segundo contrato de 
2011 fi rmado na gestão de Micar-
la de Sousa para balizar a licitação. 

A pedido do Ministério Público 
do Estado, o juiz da 4ª Varas da Fa-
zenda Pública, Cícero Martins de 
Macedo Filho, suspendeu em ou-
tubro de 2012  o edital por suspei-

ta de fraude na licitação. O dono 
da empresa, Antônio Luiz Mourão 
Santana, de acordo com o MP, ha-
via se encontrado com o então se-
cretário de Planejamento de Natal, 
Antônio Carlos Luna, antes da as-
sinatura do contrato de licitação. 

Mesmo assim, muitos das pes-
quisas e estudos feitos pela Ofi cina 
serão reaproveitados pelo Rua Viva, 
que vai participar junto com a Se-
mob de audiências públicas com a 
população das quatro regiões ad-
ministrativas de Natal para só de-
pois lançar o edital de licitação do 
transporte público da capital. 

O novo estudo da rede de trans-
porte, segundo a secretária de Mo-
bilidade, vai compor o processo de 
licitação que será aberto para em-
presas de todo o Brasil.  O estudo 
vai apontar como as linhas de ôni-
bus vão contemplar cada bairro da 
cidade e o modelo tarifário ideal. 

Questionada sobre a difi cul-
dade de viabilizar a licitação dos 
transportes em Natal, a secretá-
ria lembrou que na gestão pas-
sada do prefeito Carlos Eduardo 

(2005-2008) houve tentativa de 
abrir o processo em questão, mas 
que, por medida judicial, foi pos-
tergado por iniciativa do MP e só 
reiniciado em 2010, sendo aberto 
e concluído em 2011. Novamente 
o MP questionou a lisura do pro-
cesso e, em 2012, a Justiça deter-
minou a suspensão. 

Segundo a secretária, o MP su-
geriu a atual gestão não dar con-
tinuidade à licitação com a Ofi ci-
na Engenheiros e, em 2013, não 
havia orçamento para contrata-
ção de uma nova consultoria, efe-
tivada somente este ano. Em ju-
nho de 2013, o prefeito enviou à 
Câmara o projeto de Lei da Lici-
tação do Transporte Público à Câ-
mara Muncipal, que foi devolvido 
ao Executivo por falta de informa-
ções e discussões com a popula-
ção em audiências públicas. 

Depois dessas discussões, a 
lei voltou à Câmara este ano. É ela 
que vai  determinar critérios e pa-
râmetros para regulamentação do 
setor, como o período para a con-
cessão de exploração do sistema 

pelas empresas de ônibus. Os es-
tudos da consultoria ainda vão es-
tabelecer rotas das linhas e meto-
dologia de cálculo tarifário. 

Em Natal, por falta de licitação, 
não há concessão para exploração 
do sistema. “Atualmente, as empre-
sas não têm obrigação legal com o 
sistema porque não há contrato 
com o município. Existe no papel 
apenas termos de permissão, in-
dividuais, para operacionalização 
das linhas. Não estabelece direitos 
nem deveres com relação ao siste-
ma. Só diz qual  linha ele (empresá-
rio) vai operar, quantos ônibus, ho-
rários e percurso”, resumiu Elequi-
cina Santos. No momento não há 
criação de nenhuma linha.

A secretária disse que foi preci-
so contratar a consultoria porque 
a área técnica da Semob tem ca-
rência de engenheiros. Atualmen-
te são apenas cinco profi ssionais 
e não há concurso em vista. Tam-
bém só há sete arquitetos e com 
esse quadro não é possível cum-
prir a rotina diária e se dedicar ao 
exaustivo trabalho de consultoria. 

Também não adianta 
comprar ônibus novos 
(a Semob condicionou o 
aumento da tarifa a compra 
de mais 50 ônibus pelo 
Seturn), mas de tecnologia 
ultrapassada, frisou Rubens 
Ramos. “Esses ônibus (da 
frota de Natal) não rodam 
na Europa há mais de 10 
anos”. Desde os anos de 
1970 que nas principais 
cidades da Europa, por 
exemplo, os degraus foram 
abolidos dos coletivos. 
Estão no mesmo nível 
das calçadas para facilitar 
a mobilidade de idosos, 
pessoas com defi ciência, 
obesos, grávidas. 

Todos esses detalhes, 
Rubens Ramos disse que 
apresentou aos técnicos da 
Semob em 2012, logo que a 
atual gestão assumiu, mas 
suas sugestões não foram 
levadas em consideração. 
Em um ano ou dois,  Natal 
poderia ser a primeira 
cidade do país com 100% do 
transporte público acessível, 
argumentou. 

O modelo operacional 
das linhas de ônibus 
em Natal também é 
ultrapassado, criticou ele. As 
estações de transferência, 
que obrigam os ônibus 
a pararem, tumultuam 
o trânsito e deixam a 
população esperando mais 
tempo para o embarque, 
enfatizou. A integração 
poderia ser efi ciente 
utilizando-se apenas a 
bilhetagem eletrônica, já 
implantada pelo Seturn. 

Rubens Ramos disse 
que a necessária licitação 
do transporte público 
corre o risco de ser inócua 
se permanecer o atual 
modelo de linhas de 
ônibus. “Corremos o risco 
de ter um sistema que não 
vai funcionar”, explicou, 
principalmente, em relação 
à aplicação da tarifa. 

De acordo com ele, 
transporte público não pode 
ser uma lógica de mercado. 
Em cidades como Londres, 
Nova Iorque, Berlim, Roma e 
Paris, o sistema é subsidiado 
pelos impostos. Não é a 
população que arca com o 
custo total através da tarifa, 
como acontece no Brasil.   

O reajuste que vigora 
no próximo domingo deve 
reduzir o número de viagens 
e, mesmo que fosse dada 
a tarifa que o Seturn pediu 
(R$ 2,80), em seis meses 
a situação continuaria a 
mesma porque as vias vão 
continuar engarrafadas, 
o usuário vai continuar 
esperando os ônibus 
que, por sua vez, não 
vão cumprir os horários 
estabelecidos para as 
viagens no rush e as  vias 
vão seguir engarrafadas. 

O novo preço da passagem de 
ônibus em Natal, que passa de R$ 
2,20 para R$ 2,35 a partir deste do-
mingo, 27, não representa motivo 
para comemorar possível melhoria 
no serviço. A opinião é do professor 
da UFRN Rubens Eugênio Barreto 
Ramos, que tem pós-doutorado em 
Economia de Transporte pela Uni-
versidade de Lyon, na França.

Segundo Rubens Ramos, o rea-
juste da tarifa, por si só, não vai me-
lhorar nem dar efi ciência ao siste-
ma de transporte público da cida-
de que, na sua opinião, está 40 anos 
atrasado. O reajuste de 6,82% foi 
publicado ontem no Diário Ofi cial 
do Município, através da portaria 
nº 58 da Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob),  depois de ter sido 

aprovada pelo Conselho Municipal 
de Transporte e Trânsito Urbano 
(CMTTU) na quarta-feira passada. 

Um dos “considerandos” da 
portaria ressalta que a tarifa é a 
única responsável pela manuten-
ção do equilíbrio econômico-fi nan-
ceiro do sistema  e que o desequilí-
brio fi nanceiro provoca um refl exo 
negativo na operação do transpor-
te público. 

Voz dissonante da gestão do 
transporte público de Natal, Ru-
bens Ramos também critica o 
processo de licitação previsto para 
2016.  Segundo ele, o sistema de 
transporte público de Natal não 
dá segurança jurídica para os em-
presários do setor investirem em 
melhorias em longo prazo.

Por causa do sistema sem lei 
como o de Natal, a Prefeitura não 
pode cobrar com rigor jurídico me-
lhorias ou mesmo aplicar punição, 
explicou especialista. “Não há con-
cessão nem contratos de operação 
e isso gera indefi nição jurídica. Di-
fi culta a gestão pública e investi-
mento por parte das empresas. É 
ruim para todos”, complementou, 
ressaltando que o prejuízo maior é 
do usuário. 

Não há justifi cativa para a de-
mora da licitação para o setor, cem 
por cento de responsabilidade da 
Prefeitura, ressaltou Rubens Ra-
mos. Principalmente porque a atu-
al titular da Semob, Elequicina San-
tos, conhece o sistema a fundo por 
ter sido gestora da pasta em outras 
administrações.

De acordo com ele, a Semob 
tem um corpo técnico de enge-
nheiros que poderia realizar o tra-
balho que hoje é feito por empresas 
de consultoria.  “A Prefeitura trans-
fere para consultores a responsabi-
lidade que é dela”, resumiu. Ele dis-
se que se o pessoal do quadro téc-
nico não está qualifi cado para este 
serviço, o gestor tem que investir 

em qualifi cação, ao invés de con-
tratar consultorias. 

A secretária, os engenheiros e o 
próprio prefeito Carlos Eduardo via-
jam para a Europa a fi m de conhe-
cer o modelo  efi ciente dos outros 
países, mas não fazem o dever de 
casa para melhorar o sistema local, 
atestou Rubens Ramos. “Não exis-
te cidade moderna sem transpor-
te público de qualidade”, sublinhou. 

Diferente da maioria dos ana-
listas, o professor da UFRN não 
acha que os carros sejam os culpa-
dos pelo saturamento de vias  ur-
banas. O problema apontado por 
ele é que não se faz planejamento 
pensando em transporte de massa. 
Citou como exemplo as obras de 
mobilidade em Natal, que privile-
giam os carros ao invés dos ônibus.  

Especialistas e leigos conhecem 
os problemas do transporte público 
irracional e ultrapassado de Natal, 
comentou o especialista. “Não pre-
cisa de consultoria para melhorar”, 
complementou. “Mais de 30 linhas 
de ônibus (40% em operação) diaria-
mente se dirigem para a Avenida Rio 
Branco, na Cidade Alta e na Ribeira. 
Isso é fora da realidade”, frisou. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LICITAÇÃO
/ ESTUDO /  SECRETÁRIA DE MOBILIDADE URBANA PREVÊ PARA JANEIRO DE 2016 A CONCLUSÃO 
DA AUDITORIA QUE VAI NORTEAR O PROCESSO DE LICITAÇÃO DO TRANSPORTE PÚBLICO DE NATAL

“NOVA TARIFA 
NÃO MELHORA 
O SISTEMA”

MODELO 
ULTRASSADO

 ▶ Nova tarifa do transporte coletivo da capital passa a vigorar a partir do próximo domingo 

NÃO EXISTE CIDADE 
MODERNA SEM 
TRANSPORTE PÚBLICO 
DE QUALIDADE. 
CORREMOS O RISCO DE 
TER UM SISTEMA QUE 
NÃO VAI FUNCIONAR”

Rubens Eugênio Barreto Ramos,
Professor da UFRN

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJARGEMIRO LIMA / NJ

EM BANHO-MARIA

ATUALMENTE, AS 
EMPRESAS NÃO 
TÊM OBRIGAÇÃO 
LEGAL COM O 
SISTEMA PORQUE 
NÃO HÁ CONTRATO 
COM O MUNICÍPIO”

Elequicina Santos,
Secretária municipal de 

Mobilidade Urbana
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CAMINHO DE LONDRES
Cinco estudantes de escolas 

públicas do RN estão em Londres 
participando da 56ª edição do Fó-
rum Internacional de Jovens Cien-
tistas, evento que prossegue até o 
dia 11 de agosto.  A representação 
potiguar é formada por Jonatan 
Piff er e Pâmela Sibelly, da Escola 
Estadual Rui Barbosa, de Tibau; 
Aleksander Silva e Denis Dênia, 
da Escola Estadual 11 de Agosto, 
de Umarizal; e Th atielly Tainara, 
da Escola Estadual Eliseu Viana, 
de Mossoró. Eles foram seleciona-
do entre mais de 600 participantes 
da 3ª Feira de Ciências, promovida 
pela Universidade do Semi-Árido.

MEDICINA NO SERIDÓ
Em plena Festa de Santana, 

Caicó assiste, hoje, o nascimento 
do Curso de Medicina Multicam-
pi da Universidade Federal com a 
aula inaugural programada para 
às 9h no auditório do Centro de 
Ensino Superior do Seridó. A reito-
ra Ângela Paiva Cruz preside a so-
lenidade e o semestre letivo será 
iniciado segunda-feira com qua-
renta alunos matriculados. O cur-
so de Medicina funcionará em três 
campi. Além de Caicó, Currais No-
vos e Santa Cruz.

PARNAMIRIM SIM

Ao contrário de Natal e Mos-
soró, que tiveram redução de elei-
torado entre 2012 e 2014 (Natal de 
526.426 para 506.053 – menos 3.8% 
- Mossoró de164.975 para 160.057 
redução de 2.9%) o eleitorado de 
Parnamirim evoluiu positivamen-
te. Passou de 104.468 para 115.312 
com aumento de 10.3%. Parte des-
tes, podem ter ido de Natal.

PREVENIDO DA SILVA
No questionamento da fi liação 

ao PROS do ex-deputado Francis-
co José, um dado está chamando a 
atenção do pessoal da Justiça Elei-
toral: foi o cuidado com que ele tra-
tou do assunto. No mesmo dia de 
sua fi liação, em 5 de outubro, ele 
conseguiu uma certidão em cartó-
rio do ato que acabara de praticar. 
Naquele mesmo dia, ele correu até 
o 4º Ofício de Notas e providenciou 
uma certidão para comprovar que 
havia sido fi liado. Não esperou nem 
pelo dia seguinte. A crônica não re-
gistra de alguém tão prevenido em 
relação ao que deveria ter sido um 
ato de rotina. Imaginem que o dia 5 
de outubro caiu num sábado.

DEPOIS DOS TANQUES
Quando o mundo 

vivia sua última grande 
Guerra e o atual bair-
ro de Santos Reis não 
passava de um areal, 
por sua proximidade do 
porto e da estação dos hidro-aviões. Os militares dos Estados Uni-
dos que instalavam a sua Base Aérea em Parnamirim decidiram 
instalar naquela área deserta os tanques de combustível com ca-
pacidade sufi ciente para garantir a demanda das aeronaves que 
aqui chegavam, além do funcionamento da máquina de guerra.

Finda a guerra, o equipamento terminou sendo transferido 
para uma empresa americana, a Standard Oil, depois transfor-
mada em Esso Standard do Brasil, oferecendo o suporte para esta 
companhia atuar em tempo de paz até meados dos anos 1970, 
quando a empresa perdeu sua condição de liderança do mercado 
e a Petrobras passou a ocupar tal posição.

É preciso entender que, mesmo com o perigo representado 
pelo armazenamento de material altamente infl amável, foram os 
tanques que atraíram uma comunidade que foi se formando ao 
seu redor, transformando por algum tempo num dos graves pro-
blemas de Natal, sobretudo pela situação de risco a que estavam 
condenadas as famílias que haviam criado um bairro.

Situação de risco que multiplicou-se quando a Petrobrás de-
cidiu ampliar a área de tancagem, juntando, num mesmo local, 
além da gasolina, o armazenamento de diesel, querosene e nafta. 
Eram onze tanques com capacidade de armazenamento de 52 mi-
lhões de litros de combustível, tendo centenas de residências dis-
tantes, apenas, a distância de uma rua.

Nos anos 80, a cidade começou a tomar conhecimento da situ-
ação que havia sido criada e o perigo que ameaçava a todos, na hi-
pótese de um acidente que teria capacidade de explodir meia Na-
tal. Na virada dos anos 90, a questão dos tanques entrou na agenda 
de Natal. A sociedade mobilizou-se e passou a entender que aque-
la situação não poderia continuar indefi nidamente, até o assunto 
ter sido encampado pelo Ministério Público Estadual que entrou 
com uma ação para exigir a retirada dos tanques. 

A Petrobras, que havia acabado de investir muito dinheiro na 
área de tancagem foi à luta e respondeu pedindo a retirada das ca-
sas construídas nas proximidades de sua área. Uma situação que 
se manteve até o surgimento de um fato novo, representado pelo 
Pólo de Guamaré, que oferececia condições melhores para a insta-
lação dos tanques, livrando a Petrobras de uma situação descon-
fortável. O que veio a acontecer em 2012, quando a estrutura de 
Guamaré entrou em funcionamento.

E Natal como fi ca? Qual a expectativa da cidade para utilizar 
uma área de 12 hectares na sua zona urbana, dotada de toda infra-
-estrutura (energia, água, esgoto, telefone e proximidade de outros 
equipamentos como escolas, hospitais e comércio) e que pode se 
transformar em solução para inúmeros problemas? Qual o futuro 
que se pretende dar a essa valorizada área que estará livre e desim-
pedida dentro de mais cinco meses?

Uma cidade que tem na ( falta de) mobilidade o seu maior pro-
blema, bem que poderia estimular um projeto de adensamento de 
moradias. Os projetos colocariam os seus ocupantes perto dos lo-
cais de trabalho, ocupando um bairro novo, com uma concepção 
diferente de tudo o que havia sido feito aqui em matéria de plane-
jamento urbanístico.

Certamente que não esperamos que o poder público assuma 
essa tarefa, mas este dispõe de mecanismos capazes de induzir 
um modelo de desenvolvimento urbano que, assegurando quali-
dade de vida aos habitantes, ajude a melhorar a própria cidade.

 ▶ Publicada a portaria da Semob 
reajustando o preço das passagens de 
ônibus de Natal, para R$ 2.35, a partir do 
próximo domingo.

 ▶ A realização do tradicional “Baile 
dos Coroas”, na noite de hoje, marca o 
ponto alto da parte mundana da Festa de 
Santana, em Caicó..

 ▶ Hoje é o Dia do Motorista. Para a 

Igreja Católica, o Dia de São Cristóvão. 
Comemora-se, também o Dia Nacional 
da Paz no Trânsito. 

 ▶ Para os estrategistas de campanhas 
eleitorais, até 19 de agosto, é tempo de 
candidato gastar sola de sapato.

 ▶ A bioquímica Ana Carolina Rocha, de 
Brasília, ministra aula, hoje, na Residência 
Médica do Hospital do Coração: Enzimas 

Cardíacas.
 ▶ Depois de visitar oito municípios da 

Região Oeste, Adriano Gadelha, candidato 
a deputado federal do PT, chegou à festa 
de Santana em Caicó.

 ▶ O procurador Carlos Castim assumiu 
a presidência da Sociedade dos Amigos 
da Marinha, Soamar.

 ▶ Eduardo Campo levou falta na feirinha 

de Caicó. Mas tinha boa desculpa: o 
enterro de Ariano Suassuna.

 ▶ Numa semana se vai João Ubaldo, na 
outra é Ariano Suassuna. E o Nordeste vai 
fi cando ainda mais pobre.

 ▶ A Prefeitura de Natal vai fazer 
concurso para Agente Comunitário 
de Saúde e Agente de Combate às 
Endemias. São 590 vagas.

ZUM  ZUM  ZUM

ROBERTO BRASILEIRO SILVA, PRESIDENTE DA IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL.

O CAMPEÃO VOLTOU...
Depois de mais de 15 anos lon-

ge do futebol do seu América, que 
viveu momentos de glória quando 
ele era presidente do clube, Jussier 
Santos está se reaproximando do 
futebol do clube. Aceitou a convo-
cação do presidente Gustavo Car-
valho para dar uma mãozinha, 
pelo menos até outubro, enquanto 
Carvalho enfrenta uma outra pa-
rada nas urnas.

AGÊNCIAS E DIREITO
Antes de assumir o Superior 

Tribunal de Justiça, o ministro 
Luiz Alberto Gurgel de Faria com-
partilha o lançamento do livro 
“Agências Reguladoras no Direito 
Brasileiro” com os juristas Fernan-
do Quadros, Néviton de Oliveira, 
Ricardo Marques e Vladimir Frei-
tas. O livro é editado pela Revista 
dos Tribunais.

PRESENÇA DE CLÁUDIA
A ex-prefeita Cláudia Regina 

começa a se movimentar na cam-
panha eleitoral, por enquanto nas 
redes sociais e ilustrando cartazes 
do deputado Felipe Maia, com a 
chamada: “Quem abraça Mossoró 
– vota Felipe Maia”.

TEMPO DE AVALIAR
A EDUFRN promove, hoje, no 

auditório da Biblioteca Central, 
um evento para avaliar livros e pe-
riódicos, com participação de re-
presentes dos centro acadêmi-
cos e das chamadas unidades su-
plementares, a partir de uma pa-
lestra do professor Carlos Fico, da 
CAPES.

NOVO DIRETOR
A Cosern elegeu um novo di-

retor-executivo de distribuição. É 
o engenheiro espanhol Juan An-
tonio Mendivil Ruas, também elei-
to para o Conselho de Administra-
ção da companhia. Substitui Gon-
zalo Gomes.

REFERÊNCIA ELEITORAL

Do senador José Agripino, Co-
ordenador da campanha de Aé-
cio à coluna Panorama Político, do 
jornal O Globo: “Fernando Hen-
rique é uma referência para Aé-
cio Neves. Não vamos escondê-lo 
como em outras campanhas”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Em sala de aula
A constatação de que 500 professores estão sendo procura-

dos pela Secretaria de Educação porque não estão em sala de 
aula nem responderam ao censo escolar, embora continuem re-
cebendo seus salários normalmente, impõe uma refl exão, não 
somente dos envolvidos, mas de toda a sociedade. 

Se, por um lado, cabe ao poder público dar condições aos 
professores para realizarem bem o seu trabalho, seja estabele-
cendo novos parâmetros salariais, seja melhorando as condi-
ções das escolas e das salas de aula, por outro é fundamental 
que haja a contrapartida. No caso, o que se espera é que os pro-
fessores cumpram bem o seu papel.

Evidentemente que a educação pública do Rio Grande do 
Norte não é a mesma praticada na Suíça ou em outros países de 
primeiro mundo, assim como não é européia a educação públi-
ca oferecida pelos outros estados da federação. A educação bra-
sileira precisa mudar, mas mudará pouco ou nada se as ações 
não avançarem além dos discursos.

É necessário, portanto, que seja feito algo, além da reclamação 
pura e simples – estas, muitas vezes, costumam atrair mais holofo-
tes do que sugestões. Por críticas que mereçam os gestores da edu-
cação no RN, não se pode negar o trabalho que está sendo desen-
volvido dentro da secretaria a fim de solucionar os inúmeros entra-
ves internos que tornavam mais difícil acompanhar a rotina escolar.

Se antes não se sabia onde estavam os professores, hoje já 
é possível não somente localizá-los, mas acompanhar seu de-
sempenho e dos alunos por meio de um sistema eletrônico. O 
mesmo sistema dá condições a que os técnicos da secretaria 
possam monitorar da capital, por exemplo, o andamento de 
obras executadas na rede escolar pelo interior.

Sem dúvida que instrumentos assim permitem o melhor 
gerenciamento da educação. No que tange aos professores fora 
de sala de aula, agora convocados pela secretaria, cumpre fazer 
a refl exão proposta no início. 

Sem considerar que a educação potiguar é a melhor do 
mundo, é preciso reconhecer que avanços signifi cativos estão 
sendo feitos. Para continuarem ocorrendo, melhor seria contar 
com o compromisso dos professores. Pelo universo em questão, 
nota-se que é uma minoria a que está “desaparecida” nos fi ltros 
feitos pelos técnicos da Educação. 

Não se pode pensar numa educação de maior qualidade 
sem o envolvimento e o compromisso dos professores. Estes 
precisam, sim, reclamar e denunciar as condições ruins de tra-
balho a que supostamente estejam submetidos. Porém, cum-
pririam papel igualmente importante se assumissem, todos, o 
papel que lhes cabe na luta pela melhoria da educação potiguar.

Editorial

Temos o direito de ter 
opinião e não concordar com 
a união entre homossexuais 
por causa do nosso credo”.

Meu amigo médico*
Tenho um amigo médico. Amigo de infância mesmo. Não 

vou dizer o nome, mas de qualquer maneira nem em Natal ele 
mora. Curioso como os conceitos mudam ao longo do tempo, 
das conveniências e de tudo o mais. Não é algo necessariamen-
te ruim. Muda, simplesmente.

O meu amigo médico, por exemplo, foi um fervoroso petista 
na adolescência (nada contra o PT, nada a favor também). Hoje, 
formado em medicina já há alguns anos, o meu amigo médico 
insiste em vociferar impropérios contra o partido de Lula, Dil-
ma, Dirceu e demais. Coincidentemente, talvez não coincidente 
assim, a aversão se criou após o Programa Mais Médicos. 

A vítima, preferencial, é o Bolsa Família. Enumero aqui os 
argumentos do meu amigo médico: o Bolsa Família é um pro-
grama que tira dinheiro de quem trabalha para dar dinheiro 
a quem prefere não fazer nada e depender do Governo. Meu 
amigo médico lamenta, com todas as doses de revolta e choro 
e ranger de dentes, ver “parte do meu dinheiro desviado todos 
os meses para uma cambada de vagabundo”.

Meu amigo médico quer me convencer. Quer me conven-
cer no twitter, no facebook, no whatsapp. Pessoalmente, não, 
que temos mais do que falar. Mas a persona pública do meu 
amigo médico é assim: revoltada com “roubo sistemático do 
seu dinheiro por parte do Governo do PT”.

Vou tentar elaborar aqui algumas respostas para o meu caro 
amigo. Que ninguém veja como defesa do PT. Independente do 
partido à frente da presidência da República, prefi ro a continui-
dade da bolsa. PSDB, PSB, qualquer uma das letrinhas da sopa.

De todo o dinheiro que eu, pessoalmente, assim como to-
dos os brasileiros, jogo fora anualmente com impostos que no 
fi m das contas vão parar no “lugar errado”, o que menos me 
abusa é o do bolsa família. Abusa mais o dinheiro dos incontá-
veis penduricalhos de promotores, juízes, políticos, etc. Auxí-
lios, basicamente. Paletó, moradia, alimentação, etc.

Abusa mais o plus pago, à guisa, de custo padrão nas lici-
tações por todo o país. Isso abusa. Abusa saber que o que eu 
compro por 20, a Prefeitura compra por 40, por 60 e por aí vai.

Abusa ainda mais as concessões de crédito, empréstimos ban-
cários, a fundo perdido, isenções fiscais e etc para toda a sorte de 
empresas e grupos, muitos dos quais não pretendem pagar de volta 
o benefício. Meu amigo médico não reclama do “bolsa-empresário”.

Abusa, mais que qualquer outra coisa, o dinheiro gasto 
com plantões fantasmas de tantos outros médicos por aí. Uma  
minoria, com toda certeza. Por essas e outras, meu caro, vamos 
deixar o pessoal do bolsa família em paz.

* EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 18/07/2014

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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FICOU EM R$ 8,3 milhões o valor 
pleiteado pela Prefeitura de Na-
tal ao Governo Federal para re-
construir a “cratera de Mãe Lu-
íza”, que surgiu após desmoro-
namento dia 13 de junho, causa-
do por intensa chuva que atingiu 
a cidade. O montante, do proje-
to defi nitivo - vai principalmente 
para a drenagem, pavimentação 
e urbanização do trecho afetado 
(entre a avenida governador Síl-
vio Pedrosa e a rua Guanabara) e 
ações de assistência aos desabri-
gados também foram defi nidas, 
como os critérios para a recons-
trução ou reforma de casas. 

O Ministério das Cidades vai 
analisar o relatório da Prefeitu-
ra e deve dar uma resposta até 
o dia 10 de agosto sobre a deci-
são de quanto e como deverá ser 
liberado o dinheiro. A Secretaria 
Nacional de Defesa Civil já repas-
sou para o município de Natal R$ 
3,42 milhões para ações emer-
genciais como atender o resta-
belecimento do fl uxo de veículos 
na avenida governador Sílvio Pe-
drosa e na rua Guanabara; pro-
teger a encosta para evitar a ex-
pansão da erosão e instalar re-
des provisórias de águas pluviais 
e redes de esgoto. 

O dinheiro das obras defi niti-
vas deverá vir do Ministério das 
Cidades. 

Da parte de infraestrutura os 
valores serão divididos da seguin-
te forma: R$ 2,54 milhões para 
a drenagem; pavimentação (R$ 

426 mil); urbanização (R$ 1,405 
milhão); substituição da rede de 
água (R$ 1,705 milhão – projeto 
da Caern); escadaria da traves-
sa Atalaia (R$ 126,4 mil); a prin-
cipal obra da drenagem e o muro 
de contenção (R$ 2,094 milhões). 
Em entrevista coletiva concedida 
ontem à tarde, o secretário mu-
nicipal de Infraestrutura, Tomaz 
Neto, disse que o projeto do muro 
de contenção é de uma “cortina 
atirantada”, ou seja, uma parede 
de concreto com tirantes (pilares 
encravados em posição horizon-
tal) para dar sustentação. 

Todo o material utilizado 
atualmente na drenagem será 

substituído de cimento (concre-
to poroso) para concreto arma-
do para evitar vazamentos pro-
vocados por ligações clandesti-
nas que dão vazão às águas das 
chuvas. “Daqui a dez dias, de-
veremos convidar várias em-
presas para apresentarem pro-
postas de execução dos proje-
tos”, falou Neto. Ele acrescentou 
que ainda aguarda uma trégua 
nas chuvas para iniciar as obras 
emergenciais. 

Também presente na coleti-
va, o secretário municipal de Ha-
bitação, Homero Grec, disse que 
a ida a Brasília resolveu o con-
siderado por ele como a situa-

ção mais urgente na desmoro-
namento, a necessidade de dar 
um teto para as famílias desabri-
gadas. “E poderão escolher qual-
quer imóvel, já que o município 
adotou uma metodologia extre-
mamente simplifi cada. As casas 
poderão ser procuradas dentro 
de qualquer área de Natal, den-
tro, evidentemente, do que a 
quantia permitir contratar”, dis-
se Grec. A quantia é um auxílio 
moradia de um salário mínimo 
por mês. O primeiro pagamen-
to será feito retroativamente ao 
dia 15 de junho logo, na primei-
ra parcela serão depositados R$ 
1.448,00. 

 ▶ Secretários Homero Grec, da Habitação, e Tomaz Neto, de Obras, explicaram projetos previstos

FÁBIO CORTEZ / NJ

Gaza e a campanha
O comitê de Aécio Neves deu aval à posição do Itamaraty con-

tra a ofensiva de Israel na faixa de Gaza. Responsável pelo progra-
ma de política externa do tucano, o embaixador Rubens Barbosa 
concorda com o governo nas críticas à “desproporcionalidade” dos 
ataques israelenses. Para ele, o país deve se manter fi rme em favor 
da criação do Estado palestino e da negociação pelo fi m do con-
fronto armado. Barbosa reprovou a reação de Israel, que chamou 
o Brasil de “anão diplomático”.

PEGOU PESADO
Para Rubens Barbosa, o ataque 
da chancelaria israelense ao 
Brasil foi “muito duro”. “Sabe-
mos que não somos anões e o 
Itamaraty deveria ter ignorado 
essa afi rmação. Mas o minis-
tro Figueiredo preferiu respon-
der...”, comentou.

DOIS LADOS
Embora considere que a nota 
brasileira estava correta, o con-
selheiro de Aécio entende que, 
em nome do “equilíbrio”, o go-
verno deveria ter condenado o 
lançamento de foguetes do Ha-
mas contra Israel. “Nessa altura 
dos acontecimentos, o impor-
tante é a moderação.”

NOVO TOM
As declarações sinalizam uma 
infl exão do PSDB em relação 
à última corrida presidencial. 
Em 2010, o tucano José Ser-
ra atacou duramente a políti-
ca de Lula para o Oriente Mé-
dio e acusou o petista de tratar 
como “camarada” o Irã de Mah-
moud Ahmadinejad.

ATAQUE 
Aliado de Eduardo Campos 
(PSB), o presidente do PPS, Ro-
berto Freire, preferiu atacar o 
Itamaraty. “A Política externa 
brasileira tem tradição de pre-
gar o diálogo e lutar pela paz. O 
governo do PT rompeu tal tra-
dição e aliou-se com um dos 
beligerantes. Erro crasso”, es-
creveu, em uma rede social.

VIDA E ARTE 
Enquanto o governo ainda dis-
cutia como reagir a Israel, as-
sessores de Dilma Rousse-
ff  lembraram que seu perso-
nagem favorito na série de TV 
“Game of Th rones” é um anão: 
o perspicaz Tyrion Lannister.

CRISE... 
O vice-presidente Michel Te-
mer deve se reunir nos próxi-
mos dias com Paulo Skaf para 
cobrar do candidato do PMDB 
ao governo paulista uma atitu-
de mais amigável em relação a 

Dilma.

... DE IDENTIDADE 
A cúpula do partido entende 
que Skaf está “forçando a bar-
ra” e criando uma “crise artifi -
cial” ao recusar publicamente o 
apoio da presidente. Temer vai 
cobrar gestos pontuais do alia-
do, sem a necessidade de uma 
“campanha casada”.

REBOTE 
Desde que Dilma se engaje na 
campanha de Alexandre Padi-
lha, petistas dizem não se im-
portar com sua presença ao 
lado de Skaf. Acreditam que é 
o petista --e não o rival-- quem 
mais se benefi ciará do aumen-
to de sua popularidade no 
Estado.

CHAMA A CUNHADA
O PSDB encomendou pesquisa 
para decidir se troca seu can-
didato ao Senado em Alagoas. 
Eduardo Magalhães pode ser 
substituído por Th ereza Collor. 
Se for escolhida, ela enfrenta-
rá nas urnas o ex-cunhado Fer-
nando Collor (PTB), que tenta 
a reeleição.

PLANO B
Tucanos afi rmam que a cha-
pa defi nida na convenção ala-
goana era “inviável”. Ontem, 
Eduardo Tavares já desistiu de 
disputar o governo do Estado. 
Th ereza era casada com Pedro 
Collor, que ajudou a derrubar o 
irmão da Presidência.

PÁREO DURO
A entrada da ex-cunhada de 
Collor tornaria ainda mais in-
teressante a disputa pelo Se-
nado em Alagoas. A outra can-
didata é Heloisa Helena, do 
PSOL.

NÃO APARECEU
Esperado pelos petistas, o pre-
feito de Macapá, Clécio Luís 
(PSOL), não foi à reunião da 
campanha de Dilma com di-
rigentes locais. O partido diz 
que ele só apoiará Luciana 
Genro.

Na ausência de prefeito em São 
Paulo, Boulos assume a política 

habitacional do PT: para os amigos, 
casa própria. Para os outros, fi la.

DO VEREADOR ANDREA MATARAZZO (PSDB), 
sobre férias de Fernando Haddad e o acordo feito pela 

prefeitura com o MTST, liderado por Guilherme Boulos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

O PATROPI DE PERNAMBUCO 
João Paulo (PT), o ex-prefeito de Recife que é candidato ao Se-

nado, enrolou-se em entrevista à Rádio JC News. Questionado so-
bre a maioridade penal, voltou no tempo:

– Os governos precisam priorizar uma política de formação, 
como o governo Lula vem fazen... como o governo Dilma vem fa-
zendo! – corrigiu-se.

Depois, partiu para a fi losofi a:
– Eu, como faço meditação transcendental, você veja como a 

natureza humana é belíssima. Esse corpinho aqui – o meu, o seu 
– é um corpo que vai viver esse período, então você pensar na be-
leza da nossa fi siologia...

A Prefeitura fez um 
mapeamento de 151 famílias 
afetadas pelo acidente em Mãe 
Luíza e foram encontradas 
três tipos de situação. Há casas 
completamente derrubadas, 
outras que precisam de reparos 
simples ou mais trabalhosos e, 
fi nalmente, outras interditadas 
sem necessidade de se fazer 
nada, como algumas residências 
na rua Atalaia. “Estas foram 
interditadas por precaução, 
em virtude de um possível 
temporal aumentar o tamanho 
da cratera”, explicou o secretário 
de Habitação. 

Dos 151 imóveis 
interditados, 40 serão 
reconstruídos – eles estavam 
situados dentro do declive que 
cedeu e na margem direita da 
rua Guanabara - 69 casas que 
terão algum tipo de intervenção 
(muros caídos, paredes 
rachadas). O detalhamento 
da situação dessas casas está 
sendo feito pelos engenheiros 
da Secretaria Municipal de 
Habitação, Regularização 
Fundiária e Projetos 
Estruturantes (Seharpe) e os 
custos com cada imóvel serão 
analisados individualmente, 
dependendo do seu nível de 
comprometimento.

 A Prefeitura pediu ao 
governo federal - Ministério 
da Integração – R$ 517.500,00. 
O valor médio destinado à 
reconstrução de cada casa é de 
R$ 7.500,00, mas o orçamento é 
individual, o valor não é aplicado 
linearmente.  “Em algumas 
casas poderemos gastar R$ 2 
mil e em outras R$ 10 mil, por 
exemplo”. explicou. Muitas 
reconstruções só serão feitas 
após a realização das obras de 
infraestrutura. Dependendo 
do nível de comprometimento 

do imóvel nesta fase de 
pavimentação, ele poderá sair 
da classifi cação de recuperação 
para a de reconstrução. Se a 
diferença entre o previsto e 
o efetivamente gasto com a 
reconstrução for uma quantia 
relativamente pequena, a 
Prefeitura vai bancar o valor 
excedente. A fonte dos recursos 
é o Ministério da Integração. 

A reconstrução inicia 
quando forem concluídos 
todos os orçamentos. Ou seja, 
somente quando a Semopi 
sinalizar que a pavimentação 
dá condições de habitabilidade 
para as casas. 

Dentro das 151 casas, 40 
cairam totalmente e 15 delas 
têm até 50 m2; 9 casas entre 50 
m2 e 80 m2; 9 casas entre 80 m2 
e 150 m2 e 7 acima de 150 m2. 
“Passamos a ter difi culdades 
por causa dessa estratifi cação 
de áreas. Não temos como 
construir uma casa de 50 m2 
para uma pessoa que morava 
numa de 150 m2, não haveria 
consenso, processo negocial”, 
diz. 

As casas poderão construídas 
pelo programa “Minha casa, 

minha vida”, que tem as suas 
condições já conhecidas, sendo 
a primeira delas o valor máximo 
de R$ 61 mil para um terreno de, 
no mínimo, 43 m2. Mas, no caso 
dos desabrigados de Mãe Luíza, 
aconteceu uma fl exibilização 
por parte do ministério. “Ele 
vai aceitar construirmos casas 
com um terreno maior, em que 
o município aporte recursos 
por fora. Em termos práticos, a 
Prefeitura pleiteou que fossem 
repassados pelo governo 
federal R$ 2,44 milhões (40 
unidades vezes R$ 61 mil) para a 
reconstrução das casas”, falou o 
secretário. 

Os arquitetos da Seharpe 
irão fazer vários projetos e 
recebendo contribuições do 
Instituto de Arquitetos do 
Brasil (IAB) e da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Em até 40 dias, Grec 
deverá ter o custo exato das 
moradias. Foram mapeados 
sete terrenos em Mãe Luíza 
para construir 40 novas casas. 
De acordo com o ele, a será um 
processo semelhante à remoção 
de famílias da comunidade 
Maruim. 

SÓ DEPENDE

/ PLEITO /  PREFEITURA APRESENTA PROJETOS DEFINITIVOS PARA A RECONSTRUÇÃO DE 
ÁREA E CASAS EM MÃE LUÍZA NO VALOR DE R$ 8,3 MILHÕES E AGORA AGUARDA RESPOSTA

 ▶ Contenção da área foi providenciada e permanece sob supervisão

NEY DOUGLAS / NJ

RECUPERAÇÃO DAS CASAS

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DO MINISTRO
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Infraestrutura

Valor total das obras 
permanentes 

 ▶ R$ 8.297.919,81

Como será usado
 ▶ R$ 2,54 milhões - 

drenagem 
 ▶ R$ 426 mil – 

pavimentação
 ▶ R$ 1,405 milhão - 

urbanização 
 ▶ R$ 1,705 milhão 

– projeto da Caern - 
substituição da rede de 
água

 ▶ R$ 126,4 mil - escadaria 
da travessa Atalaia 

 ▶ R$ 2,094 milhões – Muro 
de contenção

Total repassado para 
obras emergenciais 

 ▶ R$ 3,42 milhões

Habitação
 ▶ 151 imóveis interditados
 ▶ 40 serão reconstruídos 

– eles estavam situados 
dentro do declive que cedeu 
e na margem direita da rua 
Guanabara

 ▶ 69 casas que terão 
algum tipo de intervenção 
– muros caídos, paredes 
rachadas. 

Custo para reparos 
nas casas

 ▶ R$ 517.500,00 – média 
de R$ 7.500,00 por casa, 
utilizados de forma não 
linear, ou seja, algumas 
casas consumirão mais 
recursos que outras. 
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Conecte-se

Ariano Suassuna
Grande escritor e dramaturgo, vai em 
paz e que Deus o receba de braços 
abertos.

Edenir Rocha
Pelo Facebook

Ariano Suassuna - 2
Salve Ariano BRASILIANO Suassuna !

Cancan Camara
Pelo Facebook

Machadinho
Estamos caminhando para mais uma 
eleição. Um jornal que se preza tem 
que informar o leitor sobre tudo o que 
está acontecendo em seu redor, na 
sociedade etc.

Os meios de comunicação têm 
também a obrigação de educar, 
ensinar, esclarecer. Ora, se estamos 
em tempos de eleição para renovar 
dois poderes da República, o jornal 
deve enfocar tudo o que se passa 
numa campanha eleitoral. Ninguém 
pode acusar o NOVO JORNAL de se 
omitir nessa hora. Os seus articulistas, 
Dodora, João Batista Machado, 
Roberto Guedes e outros estão sempre 
alertas para esclarecer e denunciar 
quem pisar na bola. A editoria do 
jornal está mostrando a cara de todos 
os candidatos a cargos majoritários 
sem tomar partido. Hoje, Machadinho 
prova mais uma vez que tem tinta 
de ótima qualidade para bater em 
quem comercializa voto. Seu Jornal 
da edição de hoje está imperdível, 
inclusive sobre a Lei da Ficha Limpa, 
desrespeitada, “...atingida em pleno 
voo por liminares e as brechas de 
uma legislação condescendente”. 
Cita o exemplo da aberração de 
o “malfeitor José Roberto Arruda, 

condenado pela justiça, ter registrado 
sua candidatura”. Zé das Cuias já 
declarou neste espaço desde a última 
eleição que não acreditava que os 
fi cha-sujas não se reelegessem. Se o 
NOVO JORNAL não me censurar, vou 
fazer minha parte, escrevendo sob 
parábolas para não dar nomes aos 
bois, mas deixando clara minha revolta 
contra os corruptos. 

Geraldo Batista
Por e-mail

Ônibus
Sobre notícia dando conta que o 
aumento de R$0,15 na tarifa de 
ônibus foi homologada no Diário 
Ofi cial do Município e passará a valer 
a partir deste domingo sob condição 
do acréscimo de 50 ônibus na frota:
Quem vai fi scalizar esse aumento 
na frota?

Gustavo Andryê
Pelo Instagram

Dívida
A respeito da notícia 
“Brasil vende cerca de U$ 3,5 
bilhões em títulos da dívida 
externa”:
Oxente, esse menino Lula não falou 
para a nação que havia pago a dívida 
externa brasileira? 

Jairo de Sousa Abel
Pelo Site

Aeroporto
A respeito da notícia, no site, 
“Aeroporto em Minas Gerais vira 
cabo de guerra eleitoral”:
É preciso investigar essa 
acusação a fundo. E a imprensa, 
que tanto cobra de partidos da 
situação, também deve agir do 
mesmo modo com Aécio Neves, 
da oposição.

Por Gian Victor
Pelo Site

Artigo
Sobre “Vida, morte e beleza”, de 
Sheila Azevedo:
Parabéns pelo artigo. Muito bom. 
Abraços.

Henriques Bittencourt
Pelo Site
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Estacionar carros em Natal é 
como achar fi gurinha carimbada

Um pouco mais de espaço desti-
nado aos carros. Não os carros que es-
tão em movimento, mas os que bus-
cam, com difi culdade de encontrar, 
um lugar para estacionar. Sim, há os 
felizardos, os que encontram vaga 
para deixar seus carros guardados.  
Premiados, sim, porque nesta cidade 
de Natal, como nos grandes centros, 
está difícil –e cada vez mais-, você sair 
no automóvel, chegar ao seu destino 
e encontrar espaço onde possa pa-
rar. Tem que fi car vagando, dobran-
do quarteirão aqui, entrando na ou-
tra rua ali, dar voltas e não conseguir. 
Isto não é uma situação em um único 
bairro, é uma difi culdade comum que 
se apresenta por toda a cidade.

Você vai pra Ribeira? Um horror. 
Tavares de Lira, Duque de Caxias, Câ-

mara Cascudo, Dr. Barata, ruas, tra-
vessas, becos e avenidas lotadinhas 
de carros estacionados. Uma loteria 
pra quem encontra uma brecha pou-
co depois de chegar ao destino. Pro-
cure um estacionamento pago e não 
encontrará.  Não conheço. Se temos 
difi culdade só nos resta rezar e enxer-
gar alguém manobrando para deso-
cupar a área. Claro que em algum mo-
mento você será contemplado. O im-
portante é que não desanime, cultive 
a paciência e tenha fé em Deus. Sua 
hora chegará.

Você viveu a experiência na Ri-
beira. Faça agora uma incursão pela 
Cidade Alta. Aquele pedaço de Na-
tal está cheio de pequenos estaciona-
mentos rotativos que lhe cobram R$ 
4,00 por cada hora de estacionamen-

to. Todos lotadaços. Você chega di-
rigindo pela Deodoro, entra na Hei-
tor Carrilho, olha prum lado e outro 
na José d Alencar, na Gonçalves Ledo, 
chega à Princesa Isabel e nada. Tudo 
cheio. Tenta outros caminhos, uma 
luta. Ulisses Caldas, Rio Branco, vizi-
nhanças, em vão. Minha opção, sem-
pre que preciso, é tomar uma daque-
las ruas que seguem nos rumos do Ti-
rol. Também não são fáceis, mas são 
menos congestionadas.

Vivi uma situação preta na ter-
ça-feira passada, precisando chegar 
a um evento no Tribunal de Justiça. 
Para aquelas bandas meu caminho 
chega sempre ao estacionamento vi-
zinho à lateral do Memorial Câmara 
Cascudo. Chego pela rua Santo Antô-
nio e vejo o aceno do pastorador, sina-

lizando com o polegar. Não tem vaga. 
Passeei pela praça  André de Albu-
querque, cheguei à praça 7 de Setem-
bro, entrei pela Ulisses Caldas, des-
ci pela Rio Branco, estacionei nos li-
mites da Ribeira. A saúde agradeceu 
pelo esforço da caminhada subindo, 
a pé, a ladeira da Câmara Cascudo, 
aquela que já foi Junqueira Aires. Che-
guei ofegante. Na volta, foi melhor: 
descendo, diz o povo, e  é verdade, 
todo santo ajuda. Na minha progra-
mação imaginara passar pela clínica 
na rua Jundiaí. Lembrei que também 
ali teria difi culdades em estacionar e 
a paciência naquela manhã, para este 
fi m, já havia esgotado. Desisti. Fingi 
que não tinha mais nada para fazer e 
tomei o rumo de casa. Lá, havia uma 
garagem a me esperar.

A lei é infl exível, mas é a lei. E assim 
tem que ser. Mas vez por outra a gente é 
surpreendido por determinada situação. 
Domingo vi duas matérias no Novo Jornal 
abordando a questão do trânsito  em 
situações distintas. E até parecia que uma 
era resposta à outra. A primeira, tratava 
do crescimento assustador de mortes 
em acidentes nas cidades e estradas. E, 
surpreendendo, o Nordeste é responsável pelo 
maior número de óbitos, embora a região 
tenha uma população e registros de carros 
consideravelmente menores que outras áreas 
do país. A outra reportagem anunciava a 
retirada da campanha de conscientização no 
trânsito, veiculada pelo Detran.

Na contramão da primeira reportagem 
anunciando o crescimento de mortes, a 
outra  registrava a queda desses índices no 
Rio Grande do Norte, resultado que coincide 
com o início da veiculação da campanha 
“Mais gentileza, menos acidentes”. Está dito 
na matéria que na comparação dos períodos 
antes e depois da campanha, os acidentes 
foram reduzidos em mais de 40 por cento. 
Diminuíram as mortes. Confrontando os 
dados dos dois trabalhos de jornalismo 
percebe-se a importância de ações de 
conscientização da população.

E é neste ponto da leitura  que me 
ocorreu aquela provocação lá no começo 
destas linhas: por força da legislação eleitoral, 
a “Mais gentileza, menos acidentes”, que 
anuncia-se, reduziu mortes, tem que ser 
tirada do ar. Que pena. Mas a lei é infl exível 
e é assim que tem de ser. Há o alento pelo 
anúncio de que retornará depois. Prosseguirá 
destacando motos e virão também as 
bicicletas e, quem sabe, nos tornaremos todos 
mais gentis em meio ao nosso trânsito de 
todos os dias.

Trânsito irritante, lento, quase 
parado. Repetimos isso muitas 
vezes nos últimos meses porque a 
realidade mostrava exatamente esse 
quadro. A cidade tinha algumas 
de suas ruas em obras e aos carros 
restavam poucos caminhos. O que 
já era ruim, piorou. Daqui, deste 
espaço semanal, escrevi sobre 
as difi culdades, mas ressaltava a 
expectativa de viver dias melhores, 
mais tranquilos, que chegariam 

com o fi m dos trabalhos que 
receberam o desgastado batismo 
de legado. Pois os legados estão 
chegando e, por dever, devo 
reconhecer: o trânsito, pelo menos 
nos caminhos por onde passo no 
meu dia-a-dia, melhorou. 

As ruas estão menos 
congestionadas, não há mais 
disputas por espaços, os apressados 
(eles sempre existem) já têm mais 
chão de asfalto para  zigue-zaguear, 
o estresse cedeu lugar a um ritmo 
normal. Hoje, nos caminhos que 
faço, meu tempo de trânsito 
reduziu-se em mais de 50 por cento. 
Que fi que bem claro, descrevo o 

que estou vendo e vivendo numa 
área delimitada por ruas e avenidas 
do bairro de Lagoa Nova. É possível 
que em outras áreas os problemas 
persistam. Com insistência ouço 
que o movimento de carros pela 
Salgado Filho continua intenso e 
difícil, mas também anuncia-se 
obras que deixarão o trânsito mais 
livre naquela área. Outros trabalhos 
considerados legados estão sendo 
inaugurados e a perspectiva é de 
melhora. Pelo menos esperamos.

Há um outro lado nessa história 
de trânsito, uma história que se 
repete sempre. São os buracos que 
tomam conta de nossas ruas e que 

semana passada foram mostrados 
em reportagem do Novo Jornal. 
Andei, nestes últimos dias, pela 
Zona Norte e testemunhei que por 
lá o cenário é bem pior. Os maiores 
exemplares estão na avenida 
Moema Tinoco. São buracos 
enormes, desses que obrigam os 
carros reduzirem ao mínimo a 
velocidade. Há áreas em que tais 
buracos fazem fi la ou fi cam lado 
a lado, obrigando os motoristas a 
trabalhar desviando de obstáculos. 
Para eles, os buracos, a prefeitura 
não anunciou ainda quando 
começarão os trabalhos para fazê-
los sumir.

O TRÂNSITO MATA 
MUITOS. CAMPANHA 
REDUZ MORTES. 
TERMINEM A CAMPANHA

RUAS MAIS LIVRES, 
MAS OS BURACOS 
ESTÃO CHEGANDO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Faixa de Gaza
Esta semana os nossos jornais estiveram cheios de notícias aterrado-

ras. Um verdadeiro fervedouro de ocorrências reveladoras da enorme in-
segurança que se abate sobre nós, pobres mortais, em decorrência de de-
cisões e atos de Governos ou de outros membros do Poder Instituído. De-
cisões e atos que atentaram contra a vida não apenas de pessoas inocen-
tes, mas também contra a continuidade da existência de empresas, cujos 
encerramentos das atividades terminam também por atingir a vida das 
pessoas que nela trabalhavam. Vivemos em tempos onde a segurança fí-
sica das pessoas ou a segurança jurídica das empresas pouco valem.

Tomemos como exemplos as notícias sobre o recrudescimento das 
hostilidades entre judeus e palestinos na Faixa de Gaza, nosso PIB mar-
chando célere para 0% e a infl ação para fora da meta e, em nível da pro-
víncia, a SEMOB apresentando planilhas falaciosas ao CMTTU - Conse-
lho Municipal de Transportes e Trânsito Urbano e um Ministro do STJ 
Superior Tribunal de Justiça abrigando recurso especial do MP/RN con-
tra decisão do TJ/RN de manter licença ambiental para construção de 
edifi cações nas proximidades do Morro do Careca.

Não tenho a pretensão de fazer juízo de valor sobre o confl ito na Fai-
xa de Gaza. Não quero, nem posso. O assunto é complexo e acima dos 
parcos conhecimentos desse escrevinhador. Mas, todos sabem que, infe-
lizmente, o termo virou sinônimo de área de confl itos, perigosa, de terra 
de ninguém. Citei-o apenas para ancorar na metáfora a realidade de ter-
mos que nos equilibrar precariamente entre o reino dos meios e o reino 
e dos fi ns, sem esses justifi quem aqueles.

Nesse sentido, a atitude da SEMOB em apresentar ao SETURN e à 
CMTTU planilhas baseadas em preços de insumos sabidamente ultra-
passados, resultando num aumento de R$0,15 nas passagens de ônibus 
urbanos, escancara o objetivo político (?) de não ultrapassar o valor em-
blemático de R$0,20 causador dos protestos e das desordens ocorridas 
no ano passado. Do outro lado, os empresários provam e avisam que tal 
valor não será sufi ciente para melhorar a qualidade dos serviços presta-
dos. No meio da guerra os usuários, qual Édipos com os pés pregados nas 
paradas de ônibus, fácil massa de manobra para aqueles que prometem 
denunciar quem matou seus pais e quem foi para cama com suas mães.

Não bastando, os nossos periódicos também trazem a notícia que o 
MP/RN utilizou um especialíssimo agravo em recurso especial perante o 
STJ, após esse mesmo STJ não ter admitido um “recurso normal” do par-
quet, contra a decisão do Tribunal de Justiça do RN de manter válida uma li-
cença ambiental para a construção de um edifício em Ponta Negra. À mar-
gem da discussão kafkiana, o empresário. Qual um machadiano Brás Cubas, 
um autor-defunto, mas sem o direito de escrever suas memórias póstumas!

Vivemos, ou não, numa Faixa de Gaza?

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Editor 

Everton Dantas

O Procurador Geral do Minis-
tério Público junto ao Tribunal de 
Contas do Estado, Luciano Ra-
mos, discorda da forma como o 
auxílio-moradia está sendo pago 
e pediu ao TCE a suspensão do 
pagamento, alegando inconsti-
tucionalidade do mesmo e ain-
da que fosse apurada a responsa-
bilidade por dano ao Patrimônio 
Público.

Ele se baseia em casos como 
ocorreu no Tocantins onde o 
CNMP suspendeu o pagamen-
to do auxílio-moradia aos mem-
bros do Ministério Público de lá, 
em decorrência da declaração de 
ilegalidade. Assim como entende 
que está ocorrendo com o MPRN, 
no Tocantins, alegou-se que ape-
sar de declarar a natureza indeni-
zatória do benefício, ocorria um 
desvirtuamento da natureza jurí-
dica do benefício, com pagamen-
to feito de forma indiscriminada 

e permanente, violando o princí-
pio constitucional do subsídio.

O TCE já notifi cou e o Procu-
rador Rinaldo Reis, que tem até 
hoje para enviar seus esclareci-
mentos ao tribunal, para que o 
mérito seja julgado. Luciano Ra-
mos informou que ainda não ti-
nha conhecimento sobre quan-
tos e quem são os benefi ciários 
que receberam o auxílio, mes-
mo residindo em Natal e, portan-
to, se reservava ao direito de não 
se posicionar sobre o assunto no 

momento.
A Receita Federal em Natal 

informou que, se os benefi ciários 
não comprovarem os gastos com 
moradia, de acordo com a lei, so-
bre estes valores deverá incidir o 
imposto de renda, que não é pago 
porque se declara que possui na-
tureza indenizatória. Sem a com-
provação dos gastos e sendo de-
clarado de natureza remunerató-
rio, fi ca constatado que há ilegali-
dade neste auxílio, como alega o 
MP junto ao TCE. 

MORADIA POUCA
É BOBAGEM

/ NA MORAL /  MINISTÉRIO PÚBLICO 
PAGA AUXÍLIO-MORADIA A 80 
MEMBROS LOTADOS EM NATAL, 
INCLUINDO TRÊS PROMOTORES 
SUBSTITUTOS RECÉM-CONTRATADOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL 

O MINISTÉRIO PÚBLICO paga auxí-
lio-moradia a 10 procuradores e 
70 promotores de justiça que es-
tão lotados em Natal, onde fi ca 
a sede da instituição. Essa quan-
tidade representa mais da me-
tade dos benefi ciados pela ver-
ba que está sendo constestada 
pelo Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE). Em junho foram 152 
auxiliados. De acordo com o pró-
prio MP, o auxílio deve ser pago a 
membros somente nas comarcas 
em que não exista residência ofi -
cial da instituição (que podem ser 
prédios públicos da própria insti-
tuição ou de prefeituras e outros 
órgãos). Isso inclusive consta em 
resolução da instituição. Mesmo 
consultado, o MP não respon-
deu o porquê do pagamento estar 
sendo feito a esse grupo de pro-
motores lotado em Natal.  

Além disso, a resolução tam-
bém veda o pagamento a promo-
tores substitutos. Mesmo assim, 
em lista dos membros que rece-
bem o auxílio-moradia disponi-
bilizada pelo próprio Ministério 
Público constam o nome de três 
promotores substitutos que in-
gressaram na instituição em ju-
nho.  Para julho, o auxílio-mora-
dia pago pela instituição está cal-
culado em cerca de R$ 379 mil.

Ao todo, de acordo com a re-
lação de benefi ciários fornecida 
pela Procuradoria Geral de Jus-
tiça (PGE), 152 membros do MP 
entre promotores e procuradores, 
solicitaram e receberam o auxílio 
no mês de junho. Destes, 10 são 
procuradores e 142 são promo-
tores de justiça. Todos os procu-
radores benefi ciados residem em 
Natal, além de 70 promotores que 
receberam a verba extra, soman-
do então 80 membros que foram 
benefi ciados supostamente sem 
a necessidade legal.

Promotores como Gilka da 

Mata, Rossana Sudário, Márcio 
Diógenes (Defesa do Meio Am-
biente) fi guram a lista de bene-
fi ciários, assim como promoto-
res de outras áreas como Elai-
ne Cardoso (Saúde), Wendell Be-
etoven (Investigação Criminal) 
e da defesa do patrimônio Pú-
blico, Giovanni Rosado. O presi-
dente da Ampern (Associação do 

Ministério Público do Estado do 
Rio Grande do Norte) Eudo Ro-
drigues Leite também recebeu o 
auxílio.

Inclusive, a Ampern impetrou 
Mandado de Segurança pleitean-
do tornar mais genéricas e abran-
gentes as condições de conces-
são do auxílio-moradia pelo MP, 
extinguindo duas de três restri-

ções indicadas na resolução que 
regulamentou o auxílio. Contu-
do, o mandado foi indeferido li-
minarmente no Tribunal de Jus-
tiça do Estado.

Na lista de promotores cons-
tam ainda cinco que, além dos 
seus salários ofi ciais e do auxílio-
-moradia, ainda recebem comis-
são pelo cargo que exercem. En-

tre eles, os que hoje trabalham em 
setores da Procuradoria, como na 
Chefi a de Gabinete (Alexandre 
Frazão), Coordenadoria do Cen-
tro de Estudos e Aperfeiçoamen-
to Funcional-CEAF (André mauro 
Lacerda), Chefi a do núcleo Recur-
sal (Clayton Barreto) e também na 
ouvidoria (Leonardo Dantas Na-
gashima) tiveram o pedido aceito. 

Os valores correspondem a 10% 
dos seus salários para gastos com 
moradia. 

TESE
Em tese, ao ingressar no Mi-

nistério Público, cuja sede é em 
Natal, o profi ssional já tem co-
nhecimento de que precisa mo-
rar na cidade. No entanto, quan-
do a própria instituição os enca-
minha para desenvolver suas ati-
vidades em outros municípios, 
aí sim, o auxílio se justifi ca. Três 
promotores citados foram inclu-
ídos na lista dias depois de se-
rem empossados como substitu-
tos. Trata-se de Yves Porfírio Cas-
tro de Albuquerque, Tiff any Mou-
rão Cavalari de Lima e Victor 
Hugo de Freitas Leite, que são re-
manescentes do último concurso 
público realizado pela Instituição. 

Pela Resolução 2011/2014, 
publicada no fi nal de maio passa-
do pelo procurador geral de Justi-
ça, Rinaldo Reis, o benefício não é 
válido para os promotores substi-
tutos porque, quanto a estes, não 
incide a obrigatoriedade de resi-
dir na comarca, já que só o titular 
deve morar na região que atua. 
Mesmo assim, os três estão na 
listagem.

Da Grande Natal o pagamen-
to também foi feito aos promoto-
res lotados nas comarcas de Ní-
sia Floresta (Ana Jovina de olivei-
ra), Macaíba (Ricardo Formiga), 
Parnamirim (Wilmar Carlos de 
Paiva), São Gonçalo do Amarante 
(Edisio Souto Neto), e Monte Ale-
gre (Janayna de Araújo). Estes es-
tão dentro dos critérios, se mora-
rem nestas cidades. 

Rinaldo Reis, em viagem fora 
do estado, não respondeu aos 
questionamentos do NOVO JOR-
NAL, tampouco o procurador ge-
ral adjunto, Jovino Pereira, que, 
na tarde de ontem, encontrava-
-se em reunião, segundo a asses-
soria de imprensa do MP. Nenhum 
dos dois foi benefi ciado com o 
auxílio-moradia.

 ▶ Procurador-geral, Rinaldo Reis, publicou em maio passado resolução que estabelece critérios para pagamento do auxílio-moradia  

FÁBIO CORTEZ / NJ

CRITÉRIOS FORAM 
REGULAMENTADOS 
POR RESOLUÇÃO

BENEFÍCIO É 
CONTESTADO 
PELO TCE

Para regulamentar o benefí-
cio, o Procurador Geral de Justi-
ça, Rinaldo Reis, publicou no fi -
nal do mês de maio a Resolução 
2011/2014, que estabelece o pa-
gamento, amparando-se na Lei 
Federal 8625/1993 e na Lei Es-
tadual 141/96. Ambas determi-
nam a concessão do benefício 
aos membros do MP, somente 
nas comarcas em que não exis-
ta residência ofi cial da institui-
ção que podem ser prédios pú-
blicos da própria instituição ou 
de prefeituras e outros órgãos, 
por meio de convênios, acordos 
ou cessão. 

A Resolução nº 9/2006 do 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP) também dis-
ciplina o benefício como verba 
indenizatória, não sendo conta-
bilizado para o teto remunerató-
rio. O interessado em requerer o 

benefício tem que declarar ine-
xistência de residência ofi cial na 
comarca e o endereço em que re-
side. Se dois membros convive-

rem na mesma casa em situação 
familiar, apenas um tem direi-
to. O benefício é valido por dois 
anos, sujeito a prorrogação.

 ▶ Para Luciano Ramos, do MP junto ao TCE, auxílio pode gerar dano ao erário

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Trecho da representação contra a manutenção do benefício
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AVIÃO COM 116 A 
BORDO DESAPARECE
/ ACIDENTE /  DIAS APÓS QUEDA DE AERONAVE NA UCRÂNIA, NOVA TRAGÉDIA NA ÁFRICA 
AUMENTA A TENSÃO NO SETOR AÉREO; MAIORIA DOS PASSAGEIROS ERA FRANCESA

UM AVIÃO OPERADO pela compa-
nhia Air Algerie desapareceu 
no ar, ontem, com 116 pesso-
as a bordo. A aeronave ia de Ua-
gadugu, capital de Burkina Fas-
so, para Argel, capital da Argélia, 
e provavelmente caiu, segundo 
autoridades francesas. O presi-
dente do Mali, Ibrahim Bouba-
car Keita, disse que os destroços 
do avião foram encontrados em 
seu país.

Até o momento, não havia 
confi rmação da localização da 
aeronave. O controle de tráfe-
go aéreo teria perdido contato 
com o avião à 1h55 (22h55 desta 
quarta em Brasília), cerca de 50 
minutos após a decolagem. Au-
toridades de Burkina Fasso afi r-
maram que entregaram o voo à 
torre de controle de Niamey, ca-
pital do Níger, à 1h38.

Estavam no voo seis tripu-

lantes, todos espanhóis, e 110 
passageiros. Deles, 51 eram fran-
ceses, 27 de Burkina Fasso, oito 
libaneses, seis argelinos, cin-
co canadenses, quatro alemães, 
dois de Luxemburgo, um suíço, 
um belga, um egípcio, um ucra-
niano, um nigeriano, um cama-
ronês e um malinês.

O avião era um modelo MD-
83, que pertencia à companhia 
aérea espanhola Swiftair e esta-
va alugado para a Air Algerie. O 
governo francês está envolvido 
no caso devido à grande quan-
tidade de cidadãos do país que 
estava no avião. O presidente da 
França, François Hollande, dis-
se que “tudo tem que ser feito 
para achar este avião”. Aviões de 
guerra franceses e helicópteros 
da ONU fi zeram buscas pelos 
destroços do avião nesta quinta, 
sem sucesso. 

Segundo o ministro do Ex-
terior francês, Laurent Fabius, o 
avião pode ter encontrado tem-
po ruim. O piloto teria pedido 
para fazer uma mudança na di-
reção do voo devido a uma tem-
pestade. No entanto, de acor-
do com autoridades de França, 
Burkina Fasso e Argélia, não es-
tão descartadas outras hipóte-
ses, incluindo um ataque ou se-
questro terrorista. O Mali tem 
um forte movimento separatis-
ta, que tem ligação com o grupo 
radical islâmico Al Qaeda.

Quando as tropas francesas 
e africanas expulsaram os mi-
litantes separatistas malineses 
de algumas cidades no ano pas-
sado, foram deixados para trás 
manuais de instruções de uso 
de lançadores de mísseis antia-
éreos. No entanto, supõe-se que 
os militantes da região não te-

nham armamentos capazes de 
atingir uma aeronave em gran-
de altitude.

O caso aumenta a tensão 
no setor aéreo, após uma série 
de desastres. Em março, o voo 
MH370 da Malaysia Airlines de-
sapareceu com 239 pessoas a 
bordo quando ia de Kuala Lum-
pur (Malásia) para Pequim (Chi-
na). Na semana passada, outro 
avião, também da Malaysia Air-
lines, foi derrubado aparente-
mente pelo disparo de um míssil 
na região ucraniana de Donetsk.

O medo de que algo parecido 
ocorresse em Israel fez empresas 
americanas e europeias suspen-
derem voos internacionais para 
o aeroporto de Tel Aviv --a maio-
ria já retomou as atividades. On-
tem, um avião da Transasia Ai-
rways caiu em Taiwan durante 
um temporal, matando 48.

O governo de Israel reagiu 
duramente ontem às críticas fei-
tas pelo Brasil à operação militar 
na faixa de Gaza. A Chancelaria 
de Israel afi rmou que o “compor-
tamento” do Brasil “ilustra a ra-
zão por que esse gigante econô-

mico e cultural permanece po-
liticamente irrelevante”. Além 
disso, o governo disse que o país 
escolhe “ser parte do problema, 
em vez de integrar a solução”.

O “comportamento” ao qual 
Tel Aviv se refere é um comu-
nicado distribuído na noite de 
quarta (23) em que o Itamara-
ty condena o “uso desproporcio-
nal da força” por parte de Isra-
el e não faz referência às agres-
sões de palestinos contra israe-
lenses. Também nesta quarta, 

o governo brasileiro chamou o 
embaixador de Israel em Brasí-
lia, Rafael Eldad, para expressar 
seu protesto, e convocou o em-
baixador brasileiro em Tel Aviv, 
Henrique Pinto, de volta a Brasí-
lia. Na linguagem diplomática, o 
protesto feito a Eldad e a convo-
cação de Pinto são sinais fortes 
de desagrado.

Em seu site, a diplomacia is-
raelense acusou o Brasil de “im-
pulsionar o terrorismo” e afi r-
mou que isso, “naturalmente”, 

afeta a “capacidade do Brasil de 
impulsionar infl uência”. Na nota, 
Israel se diz “decepcionado” com 
a convocação do embaixador 
brasileiro e observa que a atitu-
de “não refl ete” o nível das rela-
ções bilaterais, além de “ignorar 
o direito de Israel de se defen-
der”. “Israel espera apoio de seus 
amigos em sua luta contra o Ha-
mas, reconhecido como uma or-
ganização terroristas por muitos 
países”, afi rma. Em Gaza, o gesto 
brasileiro foi recebido com festa. 

FOLHAPRESS

PELO MENOS DEZ pessoas morre-
ram em um ataque de forças is-
raelenses a uma escola geren-
ciada pela ONU no norte da fai-
xa de Gaza, ontem. A informa-
ção é do Ministério da Saúde de 
Gaza, que afi rma também existi-
rem mais de cem pessoas feridas. 
Conforme as autoridades palesti-
nas, o prédio estava ocupado por 
mulheres e crianças que tinham 
deixado suas casas por causa dos 
bombardeios.

No último dia 8, Israel lançou 
uma operação militar chamada 

Margem Protetora com o intuito 
de desmantelar o movimento ra-
dical islâmico Hamas, que gover-
na Gaza, a quem acusa de dispa-
rar foguetes contra seu território 
- seriam mais de 2.000, no mes-
mo período. Mais de 700 pales-
tinos -na maioria civis- já foram 
mortos. Do lado israelense, foram 
32 militares e três civis, sendo um 
tailandês.

O prédio da escola foi o quar-
to alvo da ONU (Organização das 
Nações Unidas) atingido desde o 
começo da operação. Mais cedo, 
seis pessoas de uma mesma fa-
mília e um menino de um ano e 

meio de idade morreram em um 
ataque contra o campo de refu-
giados de Jebaliya, ainda segundo 
fontes palestinas. Um dos princi-
pais focos de Israel são os túneis 
usados pelos palestinos para con-
trabandear todo tipo de produto, 
uma vez que estão sob forte em-
bargo econômico -outra medi-
da israelense que visa minar os 
extremistas.

Israel afi rma tentar minimi-
zar as mortes de civis envian-
do, minutos antes dos bombar-
deios, alertas a ocupantes de “al-
vos” -por meio de bilhetes joga-
dos no ar e de telefonemas. “Os 

terroristas atiram foguetes a par-
tir de escolas, mesquitas, hospi-
tais e locais populosos”, afi rmou 
o primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, nesta quin-
ta-feira. “Nós estamos tentando e 
estamos fazendo o que podemos 
para minimizar as mortes de ci-
vis, mas não nós podemos dar 
aos nossos agressores imunida-
de ou impunidade.”O secretário 
de Estado americano, John Ker-
ry, permanece na região do Cairo, 
no Egito, de onde falou por tele-
fone tanto com israelenses quan-
to com palestinos, na tentativa de 
chegar a um cessar-fogo.

ISRAEL REJEITA 
CRÍTICA DO BRASIL 
E CHAMA PAÍS DE 
‘IRRELEVANTE’

O MOVIMENTO RADICAL Esta-
do Islâmico (EI) ordenou que 
garotas e mulheres da cidade 
de Mosul, norte do Iraque, e 
arredores sejam submetidas 
a mutilação genital. A infor-
mação foi confi rmada pela 
ONU ONTEM. O líder do EI, 
Abu Bakr al-Baghdadi, emi-
tiu um comunicado de Ale-
ppo, na Síria, no último dia 
11, no qual ordena a mutila-
ção genital de todas as mu-
lheres que estão sob sua lide-
rança e tenham idades entre 
11 e 46 anos.

O processo deverá ser re-
alizado a exemplo do que “se 
fazia na cidade sagrada sau-
dita de Medina”, continua o 
documento. O EI capturou 
diversas cidades do Iraque 
recentemente e, no mês pas-
sado, proclamou a fundação 
de seu califado (Estado islâ-
mico) --que, no futuro, pre-
tende o grupo, se estenderá 
por um território que hoje in-
clui não só o Iraque mas tam-

bém a Síria.
Localizada a cerca de 400 

km ao norte da capital Bag-
dá, Mosul é a segunda maior 
cidade do Iraque, e é a prin-
cipal atualmente sob con-
trole dos extremistas. O EI 
dizem que o intuito da mu-
tilação genital em massa é 
“cuidar” da sociedade muçul-
mana, evitando “a expansão 
da libertinagem e da imo-
ralidade” entre as mulheres 
iraquianas. 

De acordo com a coorde-
nadora da ONU no Iraque Ja-
cqueline Badcock, cerca de 4 
milhões correm risco de se-
rem atingidas pela medida. 
“Isso é algo muito novo para 
o Iraque, em especial nesta 
área, e é uma grave preocu-
pação, que precisa ser trata-
da”, disse Badcock, de Arbil 
(Iraque). “Essa não é a von-
tade do povo iraquiano ou 
das mulheres do Iraque.” Ne-
nhum representante do EI 
comentou o assunto.

O CORPO DO poeta, escritor e 
dramaturgo paraibano Aria-
no Suassuna foi enterrado 
no fi nal da tarde de ontem 
com homenagens de “cava-
leiros medievais”, persona-
gens de sua obra. O escritor 
de 87 anos teve um AVC he-
morrágico na última segun-
da-feira (21), foi operado no 
mesmo dia, e morreu no fi m 
da tarde de quarta-feira (23), 
no Recife. O corpo foi velado 
por quase 20 horas na sede 
do governo de Pernambuco 
e, no fi m da tarde, seguiu em 
cortejo em um caminhão do 
Corpo de Bombeiros.

Motociclistas acompa-
nharam o carro e pequenas 
multidões se formaram no 
trajeto até o cemitério Mora-
da da Paz, em Paulista (Gran-
de Recife), para aplaudir o ar-
tista. O caixão com o corpo 
de Suassuna chegou ao cemi-
tério às 16h48, sob uma salva 
de tiros e aplausos.

Cinco duplas de cavalei-
ros que simbolizavam mou-
ros e cristãos do livro “O Ro-
mance d’A Pedra do Reino” 
cruzaram suas lanças so-
bre o caixão, assim como fa-
ziam sobre Ariano Suassuna 

quando ele chegava monta-
do às cavalgadas em São José 
do Belmonte, no interior de 
Pernambuco. Além de fami-
liares, uma multidão de fãs 
acompanhou a despedida de 
Suassuna.

“Todos nós que fazemos 
cultura fomos infl uenciados 
por esse modo de pensar [de 
Ariano]. Aqui vamos seguir 
sua brincadeira, que é muito 
séria”, disse o cantor e com-
positor Chico César.

Um dos netos de Suassu-
na leu o poema “A Mulher e 
o Reino”, escrito pelo parai-
bano para a mulher, Zélia, 
que acompanhou toda a ce-
rimônia. Uma neta discur-
sou, agradecendo a mobili-
zação das pessoas que foram 
se despedir do autor. Vez ou 
outra, alguém gritava “Viva 
Ariano Suassuna!”, arrancan-
do aplausos. O grito de guer-
ra do Sport Club do Reci-
fe, time pelo qual torcia Su-
assuna, foi entoado pelo pú-
blico emocionado. Às 17h21, 
sob chuva de pétalas de rosas 
brancas e vermelhas, o cai-
xão com o corpo de Suassu-
na começou a ser enterrado, 
enquanto a família rezava.

ARIANO É ENTERRADO 
COM HOMENAGEM DE 
‘CAVALEIROS MEDIEVAIS’

EXTREMISTAS DO IRAQUE 
ORDENAM MUTILAÇÃO 
GENITAL EM MASSA

/ ADEUS /

/ MULHERES /

 ▶ No velório, várias vezes o escritor foi saudado: “Viva Ariano”

EDUARDO BRAGA / SECRETARIA DE IMPRENSA DE PERNAMBUCO

Israel ataca escola da ONU
/ CONFLITO /

Fonte: Aviation Safety Network   * *Inclui sabotagem e sequestros
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ARGÉLIA

MAURITÂNIA

NÍGER

MARROCOSOceano 
Atlântico

SAARA
OCIDENTAL

TUNÍSIA

LÍBIA

MALI

BURKINA FASSO 
Uagadugu

Gao

Tessalit
Aguelhoc 

Kidal

Último contato 
com o voo AH5017: 
01h55*, 50 minutos 
após a decolagem

*22h55 de Brasília

Local onde teriam
sido achados
destroços do avião

AVIÃO DESAPARECE NA ÁFRICA
Presidente do Mali diz que destroços foram achados em seu país

Acidentes aéreos na aviação comercial** Mortos
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Editor 

Moura Neto

A CÂMARA CRIMINAL do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJ-RN) resolveu 
aumentar a pena do sargento 
da Força Aérea Brasileira Andrei 
Bratkowiski Th ies e de seus pais 
Mariana Bratkowiski Th ies e 
Amilton Th ies pelo assassinato 
de Andréia Rosângela Rodrigues 
no dia 22 de agosto de 2007.

Agora, a pena do sargento 
passa de 18 anos para 21 anos e 
seis meses de prisão, em regime 
fechados. Amilton e Mariana 
saem dos 19 anos de prisão 
para os 20 anos e cinco meses, 
também em regime fechado.

A decisão unânime dos 
desembargadores Maria 
Zeneide Bezerra (relatora do 
processo), Glauber Rêgo e Gilson 
Barbosa, tomada no dia 15 de 
julho e publicada na última 
quarta-feira, levou em conta 
a condenação pelos crimes 
de homicídio triplamente 
qualifi cado (emprego de 
dissimulação ou meio que 
tornou impossível a defesa 
do ofendido, motivo torpe e 
emprego de asfi xia) e ocultação 
de cadáver, no julgamento 
do júri popular, ocorrido em 
março de 2012 na comarca de 
Parnamirim.

A pena do trio foi reforçada 
a partir de apelação criminal 
apresentada pelo Ministério 
Público do RN (MP-RN), 
requisitando reanálise da pena 
a partir da personalidade dos 
condenados, suas condutas 
sociais, além das circunstâncias 

e consequências do crime. Os 
desembargadores negaram 
os recursos de apelação 
apresentados pelos defensores 
da família Th ies, acolhendo 
parcialmente as alegações do 
Ministério Público, através da 4ª 
Procuradoria de Justiça.

A relatora do processo, 
desembargadora Zeneide 
Bezerra, destacou que existem 
“provas sufi cientemente 
convincentes a demonstrar 
a materialidade do delito de 
homicídio praticado pelo réu 
Andrei Th ies”, incluindo os 
laudos de exames pericial e 
necroscópico, que confi guraram 
o crime violento, incluindo 
a ocultação do cadáver de 
Andréia.

O voto julgado pela 
Câmara Criminal da TJ-
RN faz um histórico do 
assassinato, valendo-se de 
depoimentos tomados na fase 
de investigação, conduzida pelo 
delegado Raimundo Rolim e no 
julgamento presidido pela juíza 
Cinthia Cibele Diniz de Medeiros 
há pouco mais de dois anos.

A magistrada Zeneide 
Bezerra relata o clima de 
animosidade existente entre 
Andréia e o sargento Th ies, 
assim como os entreveros 
levados principalmente com 
Marina, mãe de Andrei. Com 
isso, a desembargadora reforça 
a decisão do júri, que afastou 
a tese levantada pela defesa 
do trio condenado, de que o 
homicídio teria sido cometido 
em um momento de emoção, 
caso qualifi cado no direito como 
“homicídio privilegiado”.

AS OBRAS DE revitalização da Ca-
tedral Metropolitana serão con-
cluídas até o fi m do ano. Duran-
te entrevista coletiva convocada 
na manhã de ontem pela Arqui-
diocese de Natal, o pároco da Ca-
tedral, Valdir Cândido de Morais, 
detalhou o cronograma de execu-
ção dos serviços que devem ser re-
alizados para garantir que o tem-
plo receba o “Habite-se” do Corpo 
de Bombeiros do Rio Grande do 
Norte (CBM/RN). Estima-se que 
o total das obras irá custar apro-
ximadamente R$ 1 milhão, entre 
reparos estruturais, impermeabi-
lização, combate a incêndio, con-
trole de pânico e acessibilidade.

Conforme explicou o represen-
tante da paróquia, a obra foi dividi-

da em etapas. A primeira delas, que 
previa reparos estruturais na laje, 
já foi concluída. A revitalização se 
encontra, atualmente, no serviço 
de impermeabilização, viabilizado 
pela instalação de uma manta no 
telhado da Catedral. Dos nove vãos 
que compõem a cobertura do tem-
plo, dois e meio já foram cobertos. 

Após a fi nalização dessa par-
te, a empreiteira responsável fará 
um teste em toda a extensão do te-
lhado, que mede 5.971 metros, para 
dar início à instalação do sistema 
de para-raios. Paralelamente à ini-
ciativa de contenção às chuvas e 
descargas elétricas, a Arquidiocese 
está viabilizando a reestruturação 
do sistema de combate a incêndio 
da Catedral, com a instalação de 
nove centrais de hidrantes – quatro 
no andar inferior e cinco no térreo. 

Esse conjunto de ações deve 
ser concluído até outubro, quando 
os esforços serão concentrados nas 
adaptações necessárias para aten-
der às exigências dos bombeiros 
quanto à acessibilidade do local. 
Esse trecho da obra, que envolve a 
instalação de rampas, corrimãos e 
parapeitos nas janelas, ainda não 
foi orçado e não possui recursos ga-
rantidos – estima-se extraofi cial-
mente que os custos devem supe-
rar os R$ 200 mil –, dependendo de 
doações futuras para ser realizado, 

pois todo o valor angariado já está 
comprometido com a conclusão 
dos serviços em andamento. 

Segundo revelou o pároco da 
Catedral, o dinheiro conseguido 
através da emenda parlamentar, 
R$ 650 mil, foi sufi ciente para qui-
tar as despesas com as obras na laje 
e com a instalação da manta que 
propicia a impermeabilização, mas 
não cobriu os demais custos pre-
vistos do empreendimento. Para a 
montagem do parque de preven-
ção a incêndios e o sistema de pa-
ra-raios, por exemplo, foi preciso 
angariar fundos através de cam-
panhas, inclusive com a doação de 
um show da cantora Roberta Sá. 
Aliado aos R$ 133.959,25 consegui-
dos com a apresentação no Teatro 
Riachuelo, a Arquidiocese juntou 
dinheiro que havia sobrado da últi-

ma festa da padroeira e de uma fes-
ta junina benefi cente,  completan-
do os R$ 145 mil que faltavam.

Questionado se a Matriz de 
Nossa Senhora da Apresentação 
recebe algum fi nanciamento for-
mal do poder público, padre Val-
dir Cândido explica que toda a ren-
da da paróquia provém do que se 
arrecada no dízimo e por meio de 
doações espontâneas.

“Conseguimos esse incentivo 
através de uma emenda da Assem-
bleia Legislativa, mas o dinheiro 
foi disponibilizado exclusivamente 
para a restauração do telhado, não 
podíamos empregar o montante 
em outra coisa. Não temos fonte de 
renda fi xa, a paróquia vive, em sua 
rotina normal, apenas do dízimo e 
de doações”, explicou.

A Catedral Metropolitana de 

Natal possui um custo operacional 
de R$ 55 mil mensais, entre des-
pesas gerais e com folha de paga-
mento. Atualmente 25 funcioná-
rios, entre efetivos e prestadores de 
serviço, trabalham na estrutura, lo-
calizada na avenida Marechal Deo-
doro da Fonseca, Cidade Alta.

Conforme foi informado pela 
administração da paróquia, uma 
reunião estava programada para 
defi nir os próximos passos a serem 
seguidos, com o intuito de levantar 
a quantia restante para fi nalizar a 
revitalização da Catedral. Entre as 
alternativas propostas está o lança-
mento de um site, no qual os volun-
tários poderão adquirir produtos 
da loja paroquial e fazer doações 
por meio de transferência bancá-
ria, mas ainda não existe um domí-
nio registrado, o que deve ser viabi-
lizado até o próximo mês de agosto.

“Os esforços estão concentra-
dos nessas obras que possibilita-
rão o Habite-se, mas tem muito 
mais a ser feito. As inúmeras in-
fi ltrações comprometeram todo 
o sistema de som da Catedral, os 
bancos também... enfi m, estamos 
focados nessa primeira leva de ser-
viços, mas certamente ainda tere-
mos muito a fazer no próximo ano. 
Esperamos continuar contando 
com a solidariedade do povo poti-
guar”, fi nalizou Valdir Cândido. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

QUANDO O CRIME 
NÃO COMPENSA
/ CRIME /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA AUMENTA DE 18 PARA 21 ANOS A PENA DO SARGENTO DA FAB ANDREI THIES PELO 
ASSASSINATO DE SUA ESPOSA ANDRÉIA RODRIGUES EM 2007; PAIS DO MILITAR TAMBÉM GANHAM PENALIDADE MAIOR 

CONDENAÇÃO
Homicídio triplamente qualifi cado (motivo torpe, meio insidioso ou cruel e à traição/emboscada) 
e ocultação de cadáver 

Penas originais

 ▶ Andrei Bratkowiski Thies: 18 anos de reclusão; 
 ▶ Mariana Bratkowiski Thies e Amilton Thies: 19 anos de reclusão, todos em regime fechado.

Pena reformada

 ▶ Andrei Bratkowiski Thies: 21 anos e seis meses
 ▶ Mariana Bratkowiski Thies e Amilton Thies: 20 anos e cinco meses

MEMÓRIA

Na manhã do dia 22 de 
agosto de 2007, o sargento 
da Força Aérea Brasileira 
Andrei Bratkowiski Thies 
assassinou sua esposa, 
Andréia Rosângela Rodrigues, 
a golpes de faca. A vítima 
ainda foi asfi xiada por 
Andrei e Amilton. O casal se 
relacionava desde 2000 e 
morava em Nova Parnamirim, 
com duas meninas: uma fi lha 
do casal e outra fi lha apenas 
de Andréia.

O crime aconteceu 
após mais um dos 
desentendimentos entre 
Andréia e Andrei, que eram 
recorrentes. Após várias 
discussões, ela afi rmava 
que iria voltar para o Rio 
Grande do Sul com as fi lhas, 
deixando o sargento em 
Natal. Eles viviam com os 
pais do militar, Amilton e 
Mariana, que não aprovavam 
o relacionamento.

Após o crime, o corpo 
de Andréia ainda passou um 
tempo escondido no freezer 
da empresa em que Amilton 
trabalhava até ser enterrado 
no quintal da casa dos 
Thies, em Nova Parnamirim. 
Inicialmente, a família 
ainda prestou queixa dando 
conta do desaparecimento 
de Andréia para despistar 
a polícia. No entanto, o 
delegado Raimundo Rolim 
desconfi ou das versões 
confl itantes dadas por 
Andrei e seus pais para o 
desaparecimento de Andréia 
e descobriu a verdade.

Pouco mais de dois 
meses após o crime, no 
dia 29 de outubro, o corpo 
foi encontrado enterrado, 
dentro de um saco de 
dormir, no quintal da casa 
onde moravam Amilton e 
Mariana Thies. A decisão pelo 
júri popular chegou a ser 
contestada pela defesa, mas 
foi mantida pela justiça.

 ▶ Julgamento de Andrei Bratkowiski Thies e de seus pais ocorreu em março de 2012 na comarca de Parnamirim

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Números

 ▶ Obras da laje: R$ 77 mil
 ▶ Impermeabilização do teto: R$ 573 mil (R$ 430 mil só da manta)

 » Prazo de conclusão da impermeabilização: 28 de agosto
 » A manta tem 5.971 metros quadrados de extensão

 ▶ Projeto contra incêndio: R$ 145 mil
 ▶ Obras de acessibilidade: Pelo menos R$ 200 mil
 ▶ Volume total de investimentos: cerca de R$ 1 milhão
 ▶ Custo operacional da Catedral: R$ 55 mil/mês

Arquidiocese presta contas da obra
/ REFORMA DA CATEDRAL /

 ▶ Valdir Cândido de Morais, pároco 

da Catedral: contando com a 

solidariedade do povo potiguar

 ▶ Valor arrecadado no show da cantora Roberta Sá: R$ 133.959,25

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL
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Moura Neto

PESQUISA SOBRE NATAL 
De acordo com o ator Leandro Melo, 28, que na peça, entre outras façanhas, 

canta “Dois Pra Lá Dois Pra Cá” (Elis Regina), as piadas do texto se adaptam em 
todos os lugares pelos quais o espetáculo passa. “Já estamos pesquisando sobre 
Natal há alguns dias”, avisa, garantindo que a política é sempre destacada.

Antes do espetáculo, ele não conhecia  profundamente os Dzi Croquettes 
e preferiu mergulhar a fundo nesse universo somente após ser aprovado nas 
audições feitas para a montagem. “Cheguei nos testes sem nem ter visto o 
documentário porque queria me testar”, diz.

O frio na barriga não veio de imediato, apenas durante a estreia, quando 
percebeu que muitos na plateia estavam ali apenas para conferir se a nova geração 
“daria conta do recado”. “Mas tivemos toda a liberdade para sugerir alterações e 
construir o espetáculo junto, até mesmo porque a visão da geração de hoje em dia 
sobre a essa proposta é muito diferente”, conclui. 

No auge das apresentações, o 
Dzi Croquettes recebeu uma ma-
drinha de peso: a cantora e atriz 
Liza Minnelli, que também des-
frutava um dos melhores momen-
tos na carreira com a explosão do 
musical “Cabaret” no começo dos 
anos 70. Coincidentemente, ela es-
teve no Rio de Janeiro, em 2012, e 
foi conferir um ensaio da nova 
montagem de seus afi lhados.

“O ‘Em Bandália’ ainda nem es-
tava totalmente pronto, mas fi ze-
mos um espetáculo para ela e a Liza 
fi cou encantada”, lembra Ciro, con-
tando ainda que a artista foi a gran-
de responsável pelo sucesso dos 
brasileiros em Paris, em 1973 quan-
do os Dzi foram para a Europa.

“Tivemos uma estreia fenome-
nal em Paris. Lembro que espiava 
pelo buraquinho da cortina e via 
sentando, na plateia, todos os meus 
ídolos, como David Bowie, Mick Ja-

gger e Brigitte Bardot”, recorda.
“A Liza estava em cartaz em 

um teatro próximo e, ao fi nal de 
seu espetáculo dizia o seguinte: 
“‘Agora, se vocês querem ver um 
show de verdade, vamos comi-
go ali ao lado conferir os brasilei-
ros dos Dzi Croquettes’, e então ar-
rastava uma plateia enorme junto 
com ela”, revela.

Um pouco antes de chegar a Pa-
ris, no entanto, Ciro volta ao tem-
po em que os Dzi Croquettes estive-
ram exilados. Foram 15 dias em alto 
mar com destino a Portugal, rumo a 
uma temporada que não deu certo, 
como conta o documentário.

“Durante a viagem íamos para 
a piscina fazer aulas de dança, cada 
um com o seu tapa sexo e fi o den-
tal. Éramos todos jovens, com cor-
pos lindos e aquilo virou uma loucu-
ra dentro do navio”, conta bem hu-
morado, destacando ainda o nome 
de Lennie Dale, dançarino norte- 
americano radicado no Brasil, líder 
do bando. “Sem ele os Dzi não teria 
sido a mesma coisa”, avalia.

RIO DE JANEIRO, década de 70. Afron-
tando plateias  caretas e a rígida vi-
gilância da ditadura militar, surgia 
um grupo de rapazes barbados e 
musculosos que usava batom, sal-
to alto e rebolava nos palcos como 
jamais visto antes. A trupe teatral 
performática “Dzi Croquettes” caiu 
rapidamente na graça do público, 
provocando uma verdadeira revo-
lução nas artes da época.

O chamado “teatro libertário” 
propagado pelo grupo gerou ra-
mifi cações em todo o país ao lon-
go dos anos, a exemplo do acla-
mado fi lme “Tatuagem”, de 2013, 
que também bebe da fonte per-
formática questionadora. A traje-
tória das “internacionais”, como 
uma música do espetáculo origi-
nal também defi ne a trupe, foi re-
gistrada em 2009 no premiado do-
cumentário “Dzi Croquettes”, fa-
cilmente encontrado no youtube.

Quarenta anos depois de todo 
o “bafafá”, os “Dzi” retornam aos 
palcos com um espetáculo nos-
tálgico, mas também aberto a no-
vas possibilidades, já que o elenco 
é composto por sete jovens atores/
dançarinos/cantores, supervisio-
nados pelo veterano Ciro Barcelos, 
que assina a direção geral, autoria 
e coreografi a do projeto, baseado 
em tudo que viveu naquela época 
como o mais jovem Dzi Croquettes.

As duas apresentações da tem-
porada natalense estão marcadas 
para hoje e amanhã no Teatro Ria-
chuelo, às 21h. Além de Ciro, ou-
tros dois Dzi Croquettes estão en-
volvidos na montagem: Bayard To-
nelli, que faz duas participações 
especiais e Claudio Tovar, respon-
sável pelos fi gurinos dos rapazes.

“Dzi Croquettes: em Bandá-
lia” conta a história de sete jovens 

atores que, inspirados pelo docu-
mentário de 2009, decidem se reu-
nir em uma garagem abandonada 
e reviver a experiência teatral dos 
ídolos do passado. Para isso, aca-
bam se encontrando com dois in-
tegrantes remanescentes daque-
le tempo e assim começam a tra-
balhar em uma nova montagem 
“Croquettiana”, com muita dança, 
canto, maquiagem, suor e glitter.

Do outro lado da linha, Ciro 
Barcelos atende a reportagem co-
mentando que, muito embora já 

tenham se passado quatro déca-
das desde que a linguagem do es-
petáculo chocou o público pela 
primeira vez, as plateias conti-
nuam considerando muitas pas-
sagens do roteiro como “polêmi-
cas”, mesmo para um país supos-
tamente acostumado com nudez 
e quebras de paradigmas. 

“Embora o Brasil tenha essa 
máscara de país livre e pra fren-
te, por sermos tropicais, na ver-
dade não é bem assim...”, conside-
ra o ator e coreógrafo, comentan-

do ainda que a “censura” persiste, 
mas de outra forma.

“Naquela época, o inimigo es-
tava vestido de verde e com uma 
metralhadora na mão. Hoje não. 
Está à paisana, travestido de seu 
amigo, moderno, e de uma pes-
soa com uma cabeça bacana... Eu 
mesmo experimentei isso, quando 
resolvi retomar o Dzi Croquettes”, 
avalia sobre a versão que começou 
a produzir em 2012.

O desejo de retornar com “as 
internacionais” se deu pela care-
tice que Ciro percebeu estar to-
mando conta do teatro brasileiro. 
“É como se o artista heterossexual, 
e não estou falando de preferência 
sexual nenhuma, estivesse estéril, 
preso em repetições. A arte é an-
drógina. Não pode ser heterosse-
xual, machista ou limitada, e isso 
parece dominar as produções hoje 
em dia”, critica.

“O espetáculo é novo, porém 
guarda o mesmo espírito daquela 
época. O Dzi foi mais que um es-
petáculo, foi uma fi losofi a a partir 
desse teatro subversivo, na medi-
da em que  não aceitava padrões 
estabelecidos”, argumenta Ciro, 
que está em cena “do início ao fi m” 
do espetáculo, dançando e can-
tando mesmo aos 60 anos.

“No fundo queremos passar 
para essa nova geração de ato-
res que no teatro não há espaço 
para aqueles que não sentem no 
coração o pulsar da arte, senão 
fi ca uma explosão disso que es-
tamos vento atualmente: a garo-
tada começando no teatro para 
chegar somente na TV Globo e 
se contentar com qualquer papel 
por lá”, avalia Ciro, que já chegou 
a colaborar com a emissora cario-
ca, coreografando, por exemplo, 
a clássica abertura do Fantástico 
com dançarinas saindo das águas. 
“Mas larguei tudo pelo teatro”, diz.

A VOLTA DOS 
DZI CROQUETTES
/ TEATRO /  GRUPO PERFORMÁTICO DOS ANOS 70 RETORNA AOS PALCOS COM UM 
ESPETÁCULO PROTAGONIZADO POR ELENCO NOVO E ADEPTO DA ARTE ANDRÓGINA 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O NOVO JORNAL está aproveitando 
a maior festa do Seridó para 
marcar e ampliar sua presença 
na região. Com um estande na 
Ilha de Santana, em Caicó, onde 
ocorrem os festejos dedicados 
à padroeira da cidade, um 
grupo de promotoras oferece 
assinaturas do jornal e um 
outro visita os pontos de venda 
instalados no município. 

A Festa de Santana é uma 
das maiores do estado. Reúne 
fi éis de vários municípios e da 
capital numa programação que 
mescla o religioso e o social. 
A feirinha de Santana, onde 
ocorrem as festas e onde foi 
montado o estande do jornal, 
recebe milhares de pessoas todos 
os dias.

“Estamos desde o início 
do mês na região do Seridó, 
ampliando a nossa presença 
e afi nando nossa relação 
com o público leitor, com os 
assinantes e com os potenciais 
anunciantes”, diz a gerente de 
Circulação Patrícia Torres. 

A gerente destaca a coluna 
do jornalista Carlos Magno 
Dantas, que circula todas 
as sextas-feiras trazendo o 
noticiário do Seridó, com foco 
sobretudo nos eventos sociais.

Para o jornalista Cassiano 

Arruda Câmara, diretor geral do 
NOVO JORNAL, a estratégia de 
expansão do jornal considera 
que o Seridó é uma das regiões 
do RN com maior potencial para 
ampliar a carteira de assinantes 
e de anunciantes. 

É ainda, segundo ele, uma 
das que mais gera notícia de 
interesse do estado, razão 
fundamental para incrementar 
a presença do periódico na área.

Desde o início do mês, o 
NOVO JORNAL, que já circula na 
capital, na região metropolitana, 
no Agreste e em Mossoró e Pau 
dos Ferros, no Oeste, pode ser 
encontrado também nos pontos 
de venda em Tangará, Acari, 
Cruzeta, Currais Novos, Bom 
Jesus, Santa Cruz e São José do 
Seridó, além de Caicó. 

“Com o display que 
instalamos na Ilha de Santana, 
em pleno festejo da padroeira, 
já estamos recebendo ótima 
sinalização dos leitores”, diz 
a gerente Patrícia Torres, que 
também aponta a aceitação 
imediata desde que o jornal 
ampliou o atendimento à região. 
“A coluna ‘Flashes do Seridó’ 
é uma marca da região e o 
jornalista Carlos Magno Dantas 
é muito respeitado em todos 
estes municípios”.

O NOVO na 
feirinha de Santana 

/ CAICÓ /

 ▶ NOVO JORNAL monta estande na Ilha de Santana, em Caicó 

 ▶ Elenco atual conta com veteranos e novos atores, dançarinos e cantores   

 ▶ Grupo realiza duas apresentações no Teatro Riachuelo, hoje e amanhã 

 ▶ Repertório é adaptado às cidades que recebe o espetáculo 

LIZA MINNELLI, 
A MADRINHA

DZI CROQUETTES – EM BANDÁLIA
 ▶ Quando - Hoje e amanhã
 ▶ Onde - Teatro Riachuelo
 ▶ Horas - Sempre às 21h

 ▷ Ingressos à venda na bilheteria do teatro, localizado no 3º piso do 
Shopping Midway Mall.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

12/08/2014 10h30min,

contratação de empresa especializada para execução dos serviços de engenharia, visando à
conclusão dos serviços de construção de Creche/Escola Infantil pró-infância tipo B
padronizada pelo FNDE

A Comissão.

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADA DE PREÇOS Nº 06/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna público
que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às o recebimento e
abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação, objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o
Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 24 de julho de 2014.
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FOTOS: D'LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS ELIAS MEDEIROS

CEDIDA

D’LUCA/ NJ

Giro no Dom 
Vinícios na 
Ângelo Varela, 
Tirol!

Fotos
1. João Paulo Alves e Natália Viana
2. Márcio Pires e Ligia Pires
3. Igor e Carol Medeiros
4. Clarisssa, Raissa e Cristina Costa 

com Lilian Resende e Suzane Sodré
5. André Adolfo e Jessica Aquino
6. Vanessa Viana e Rômulo Galvão

A mediocridade é contaminante, 
sempre vence. É o partido dos que tiram 
vantagem de tudo na vida”
Franklin Jorge
Escritor de Ceará-Mirim e colunista do NOVO

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Natal Hospital 
Center estabeleceu 
convênios com a UnP e 
com o Centro Universitário 
do RN para oferecer o 
Programa Bolsas de 
Estudo para Graduação 
e Pós Graduação a seus 
funcionários, com o 
objetivo de qualifi car ainda 
mais o profi ssional do 
Hospital? Que a seleção 
é feita pela Gerência de 
Pessoas e ao todo serão 
vinte e seis bolsas, com 
desconto que variam 
de 50% a 100%, nos 
cursos de enfermagem, 
administração, farmácia, 
nutrição, psicologia e 
serviço social?

2

3

4

5

6

1

Boletim 
médico
No jogo Brasil x 
Colômbia da Copa 
2014, um boletim 
médico foi expedido 
por um médico natural 
de Jucurutu, que fazia 
parte da junta médica 
ofi cial da seleção, com 
os seguintes dizeres:
“O atleta levou uma 
barroada a traição, 
de um fuleiro 
colombiano, na região 
do mucumbú, caindo 
de furico trancado 
no gramado e com a 
espinhela fraturada. 
Após o cangapé 
sofrido, o atleta 
fi cou amuquecado 
e estatalado quando 
foi encaminhado de 
maneira desimbestada 
pela ambulância para 
o hospital, onde foi 
atendido de forma 
avexada pela equipe 
médica, mas ainda deu 
tempo de salvar o caba, 
pois ele estava numa 
peinha de nada.”

 ▶ Amauri 

Aguiar de 

Vasconcelos,  

Luiz Carlos 

Araújo, Sérgio 

Luiz Cordeiro 

de Oliveira e 

Rilder Campos 

comemorando 

os 19 anos e a 

reinauguração 

da Casa 

Durval Paiva 

 ▶ José Geraldo e Adriana Dias no arraiá da 

AleSat, no Boulevard, em Nova Parnamirim

Bença, vó?
Amanhã, dia 
de Sant’Ana, é 
comemorado o dia 
daquelas que são 
consideradas por 
muitos como uma 
segunda mãe, as 
avós. Pensando em 
celebrar esse dia, 
o Contemporâneo 
preparou para hoje 
uma programação 
especial para elas. No 
período da manhã e da 
tarde, estudantes vão 
homenagear suas avós 
a partir de dinâmicas, 
apresentações musicais 
e peças de teatros.

Cores do Nosso Samba 

Uma proposta de intercâmbio entre artistas potiguares 
e do Rio de Janeiro, idealizada por Valéria Oliveira, 
ganhou vida e vai reunir grandes nomes do samba no 
Buraco da Catita, conhecido polo de samba do bairro 
da Ribeira, hoje e no dia 8 de agosto, com entrada 
franca.Valéria será a anfi triã do evento, acompanhada 
pelos músicos e companheiros de palco Jubileu 
Filho, Raphael Almeida, Deo do Pandeiro, Alexandre 
Moreira e Aluisio Pisão. O percussionista Kelliney 
Silva, completa o time como músico convidado. A 
Roda de Samba de hoje vai contar com a abertura da 
cantora Michelle Lima, reunir os convidados especiais 
Dodora Cardoso e Marcos Souto, de Natal e Toninho 
Geraes, cantor e compositor mineiro, radicado no Rio 
de Janeiro, que tem músicas gravadas por artistas de 
renome, como Zeca Pagodinho e Martinho da Vila. 
A noite ainda é de homenagear Seu Aluísio Pereira, 
integrante da Velha Guarda das Rocas, que será o 
convidado de honra do evento.

Pódio 

Disputando com concorrentes de várias partes do mundo, a colaboradora da 
Unimed Natal Isabel Maia conquistou o segundo lugar no concurso Miss Deaf 
World 2014 (Miss Surda Mundo 2014). O evento foi realizado no último sábado, 
na cidade de Praga, na República Tcheca. Isabel é a atual Miss Surda Brasil e foi 
representando o país no concurso. A Unimed Natal parabeniza a colaboradora 
por mais essa conquista.

Aula
Hoje acontece 
aula da Residência 
Médica em 
Cardiologia 
do Hospital 
do Coração, 
ministrada pela 
farmacêutica-
bioquímica Ana 
Carolina Rocha, 
de Brasília. Com 
o tema Enzimas 
Cardíacas, tem 
início às 11h 
no auditório do 
hospital no 3º 
andar.

 ▶ A 

colaboradora 

da Unimed 

Natal Isabel 

Maia, 2º lugar 

no concurso 

Miss Deaf 

World 2014 

(Miss Surda 

Mundo), na 

República 

Tcheca

 ▶ Bruno Antunes, Sônia Figueiredo, Henrique José e Alex Gurgel 

na exposição Casa de Reboco, no Mercado de Petrópolis 
 ▶ Juliana Celi, Mariele Araujo, Wagner Kallieno e Lidia Pace 

na inauguração loja Wagner Kallieno no CCAB Petrópolis 

ELISANGELA LUDUGÉRIO
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Maior acontecimento social no âmbito da Festa de Sant’Ana de 
Caicó, o 41º Baile dos Coroas domina esta sexta-feira na Capital do 
Seridó. O presidente do Atlético Clube Corintians, Inácio Lobão, 
e a diretora social, Graça Brito, fi zeram um trabalho esplêndido. 
E tudo está pronto para o estrondoso sucesso que, com certeza, 
será este evento. Com a exigência do traje passeio completo, 

a noite garante um verdadeiro desfi le de elegância do mundo 
feminino, em clima de muita animação com as Orquestras Super 
Oara e Feras de Parelhas, além da banda Renato e seus Blue Caps, 
relembrando os grandes sucessos da Jovem Guarda. A noite, 
que reunirá o mundo político e social do estado, terá decoração 
assinada por Góis Dantas. 

BAILE DOS COROAS É A GRANDE 
ATRAÇÃO DE HOJE EM CAICÓ

Tradição
Como faz há muitos anos, o 
deputado estadual Ezequiel 
Ferreira recebeu domingo, durante 
a vaquejada de Currais Novos, 
muitos nomes do mundo politico 
do estado para o tradicional 
almoço na Fazenda Furna da Onça, 
nas cercanias de Currais Novos. 
Marcaram presença o deputado 
federal Henrique Eduardo Alves, 
a ex-governadora Wilma de Faria, 
o ministro Garibaldi Alves Filho e 
o deputado federal Walter Alves, 
além de prefeitos e vereadores 
aliados do anfi trião em várias 
regiões do estado.

Formatura
O empresário caicoense 
Aristóteles Vasconcelos Neto 
e Cláudia ainda brindando a 
formatura da fi lha Cláudia, em 
medicina, pela UnP. 

Juventude
A turma jovem joga-se, hoje, na 
AABB de Caicó, no tradicional 
Baile da Juventude, tendo como 
atrações Gabriel Diniz, Forró da 
Pegação, Wesley Safadão e Simone 
e Simaria.  Amanhã, rola show no 
Clube Corintians, com as bandas 
Aviões do Forró, Solteirões e 
Dorgival Dantas. Charme e garbo!.

Patronesses
A empresária currais-novense Ilona de 
Sá Ximenes foi escolhida Patronesse 
VIP da Festa das Personalidades de 
Santa Cruz, dia 30 de agosto. Também 
fi gura na lista VIP das homenageadas 
da noite: ex-deputada Ana Maria 
Farias, Francisca Ferreira Maia, Maria 
da Salete Oliveira Pereira, Rosélia 
Moreira Silva, Maria das Graças 
Rodrigues Macedo, Melina de Souza 
Marques, Selma Barros, Luci Pinheiro 
Bezerra Cavalcanti, Tereza, Barreto, 
Josete Cabral e Ruth Ximenes. 

Nomes confi rmados
Muitos nomes conhecidos confi rmaram presença, hoje, no Baile dos Coroas, entre 
eles a ex-governadora Wilma de Faria, ministro Garibaldi Alves Filho, deputados 

federais João Maia e Henrique Eduardo, presidente da Fiern, Amaro Sales, vereador 
Júlio Protásio, Roux Trindade, Ary Ovídio da Silva, Sílvio Santos, Ivanilson Pereira 
da Silva, Jorge Boucinhas, Francisco Avelino, Gil Braz Nery, José Aranha Sobrinho, 

Álvaro Dias, Wellington Gomes, Ricardo Gurgel de Medeiros, Salomão Gurgel Diniz, 
Robinson Dias de Medeiros, Roberto Germano, Emídio Germano e o presidente do 

Tribunal de Justiça do RN, desembargador Aderson Silvino de Souza.

Tintim
Virando a folhinha hoje: ex-
prefeito de Florânia, Flávio 
José da Silva, Carol Cunha, 
vereador de Cerro Corá, 
Clidenor Pereira de Araújo, 
e a ex-primeira-dama de 
Acari, Maria da Salete 
Lacerda Bezerra. Amanhã é 
dia de parabenizar Candice 
Azevedo dos Santos e, no 
domingo, a engenheira 
química Conceição 
Medeiros e Helizziane 
Raíssa Sena, grande dama 
da sociedade currais-
novense. Terça-feira, 
brinda idade nova Nailza 
Bezerra de Brito Saldanha, 
general José Carlos Leite, 
estilista Dorinha Lopes de 
Souza e o prefeito de Vera 
Cruz, João Paulo Cabral, 
e, na quinta, o empresário 
cruzetense Maurício 
Azevedo de Gois, além do 
presidente da AABB/Natal, 
Edison Fernandes de Assis. 
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L NO TAM: A ENCRUZILHADA DO MUNDO

“Encruzilhada do Mundo ou Sobre a Areia e o Vento” está de volta com 
apresentações marcadas no Teatro Alberto Maranhão amanhã às 20h e 
domingo às 19h. Os ingressos adiantados estão sendo vendidos na loja 
“Scala” do Midway Mall ou na bilheteria do próprio teatro. O projeto é uma 
idealização dos grupos “Coletivo Atores à Deriva” e “Bololô Cia Cênica”, 
com produção da “Mapa Realizações Culturais”.

Livremente inspirada pela(s) história(s) de Natal, entre 1902, ano 
em que o pioneiro da aviação Augusto Severo morre em Paris, até 1955, 
período cinza seguido do brilho da Segunda Guerra Mundial, a peça 
entrelaça diversas histórias em um hangar, que ao passar do espetáculo se 
adapta aos mais diversos sonhos contados em cena.

O espetáculo tem direção de Luiz Fernando Marques (Grupo XIX 
de Teatro - SP), codireção de Paulo Arcuri (SP) e é fruto do edital “Natal 
em Cena 2013”, tendo sido encenada até então apenas dentro das 
comemorações de fi nal de ano na capital potiguar. A nova montagem 
surge com pequenas alterações no elenco e no formato original já que o 
espetáculo foi idealizado para ser apresentado ao ar livre. 

ENCRUZILHADA DO MUNDO – OU SOBRE A AREIA E O VENTO

 ▶ ONDE? TEATRO ALBERTO MARANHÃO (TAM)
 ▶ QUANDO? AMANHÃ (20h) e DOMINGO (19h)
 ▶ INGRESSOS: SCALA (Midway Mall) (R$ 30/R$ 15 estudante).

NOS CINEMAS: “PLANETA DOS MACACOS - O CONFRONTO”

A novidade nas telonas potiguares é o fi lme “Planeta dos Macacos – 
O Confronto”, que narra a história de uma crescente nação de primatas 
geneticamente modifi cados e liderados por Cesar que está ameaçada 
pelos sobreviventes humanos de uma alarmante epidemia viral 
desencadeada há uma década. O momento de paz em que se encontram 
está fragilizado e dura pouco, quando os dois lados são levados à beira de 
uma guerra que determinará quem será a espécie dominante da Terra.

 ▶ Gênero: Aventura
 ▶ Duração: 130 min.
 ▶ Distribuidora: Fox Film
 ▶ Orçamento: US$ 120 milhões
 ▶ Estreia: 25 de Julho de 2014

Horários

CINEMARK 

[LEG 3D] 13h50 - 15h00 - 19h30 - 20h40 - 22h20 - 23h30 

CINÉPOLIS NATAL SHOPPING

[LEG 3D] 13h00, 16h00, 19h00, 22h00 | [VIP] 17h15, 22h45

MOVIECOM

[DUB] 13:50 - 16:30 - 19:10 - 21:45 | [DUB 3D] 15:50 - 18:30

PELA CIDADE: GALPÃO 29 IS BACK!

Para quem procura dançar, a boate “Galpão 29”, localizada na Rua 
Chile (Ribeira) volta a funcionar também neste fi nal de semana com a festa 
“Everynight with My Star Friends” programada para começar às 21h com 
DJ Trigo. Os demais Djs confi rmados para a noite são: Paulino Chacon, 
Camila Cortez (Lipstick - PE) e Arthur Queiroz. A entrada é gratuita até 
meia noite para quem confi rmar presença no evento criado no facebook. 
Mais informações: 9135-2006 / 9927-3032.

Aclamação
Ricardo Medeiros e Ingrid 
Medeiros serão aclamados Mister 
e Miss Cruzeta 2014, domingo, 
durante festa no Salão de 
Recepções do CMU, pilotada pelo 
colunista social Céssio Pereira. 
Entre as presenças confi rmadas, a 
Miss Seridó 2013, Délis Luana. 

Gastronomia
Tenho ouvido elogios rasgados 
ao Pimenta do Reino, 
novo restaurante de Caicó, 
especializado em comida 
regional. No cardápio, galinha 
caipira, carne de sol, rabada, 
panelada, paçoca e outras 
iguarias seridoenses. 

Urnas
Dois seridoenses irão disputar 
o cargo de vice-governador do 
RN nas eleições de 5 de outubro: 
o deputado federal João Maia 
(PR), na chapa do deputado 
federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB), e o ex-vereador de Caicó, 
Paulo Roberto (PSL), na chapa 
que homologou o advogado 
Araken Farias (PSL) à sucessão da 
governadora Rosalba Ciarlini. 

Niver
O currais-novense Ricardo 
Salustino, um dos empresários 
de maior sucesso na área da 
gastronomia do nosso estado, 
leia-se restaurante Pinga Fogo, vai 
ganhar muitos parabéns terça-
feira, quando aniversaria.

Noite Maior
Começaram a circular os 
convites para a XXVII Noite 
Maior de Acari, dia 8 de agosto, 
no Clube Municipal, sob a batuta 
do presidente Marcus Freire. O 
caicoense Paulo Cesar assinará 
todo o cenário do principal 
evento social do ano na Cidade 
Mais Limpa do Brasil. A festa 
promete bombar! Informações: 
9693.2963.

Comenda
Por proposta do vereador José 
Rangel de Araújo, o professor 
da UFRN, Luiz Pereira de Brito, 
seridoense de Serra Negra do 
Norte, recebeu sexta-feira, 
em Caicó, a Comenda Vila do 
Príncipe, concedida pela Câmara 
Municipal. Nossos parabéns!

 ▶ CASAL FESTEIRO - Edilson Fernandes de Assis 

e Heloisa Lacerda, casal simpático e sempre 

festejado nos eventos. Ele brinda idade nova 

quinta-feira

 ▶ BELDADE - Toda beleza de Flavia Taline da 

Silva Medeiros, candidata de São João do Sabugi 

ao título de Miss Seridó 2014

 ▶ BEM JUNTINHOS - Médico Sílvio Santos Filho 

e Andreia Patrícia, casal que não pode faltar nos 

eventos badalados de Caicó

 ▶ COLÍRIO - Letícia Karla Cunha, 18 anos, 

1,76m, que dar o terceiro título de Miss RN 

para Jardim do Seridó

Vôlei
Caicó vai sediar amanhã e depois o Circuito 
Norte-rio-grandense de Vôlei de Praia, 
promovido pela Federação de Voleibol do 
RN. Será na AABB, reunindo os melhores 
atletas do Nordeste. 
 

Dica
Um excelente programa para este fi nal de 
semana é visitar a 31ª Feira de Artesanato 
dos Municípios do Seridó – FAMUSE, que 
prossegue até domingo, no Espaço Cultural 
Maristela Diniz da Costa, no Complexo Ilha 
de Sant’Ana. A feira permanece aberta das 
10h às 22h.

Boa escolha
O ex-prefeito de Carnaúba dos Dantas, 

Valdenor Euclides de Araújo, um dos mais 
competentes políticos da nossa região, é o 
novo secretário adjunto de Agricultura, da 
Pecuária e Pesca do Rio Grande do Norte. 

Miss RN
Será na próxima quinta-feira, 

no Villa Hall, em Natal, a eleição da 
Miss RN 2014, com a presença da 

Miss Brasil 2013, Jakeline de Oliveira. 
Evento pilotado por George Azevedo, 
vai reunir na passarela 25 candidatas, 

incluindo duas belas seridoenses: 
Samara Dantas (Currais Novos) 

e Letícia Karla (Jardim do Seridó). 
Ao sucesso!

LOURENÇO

JÚNIOR FLASH JÚNIOR FLASH

LOURENÇO
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Editor 

Luan Xavier

Ela começou fazendo 
apenas uma esteira de leve 
na academia. Depois disso, 
tomou gosto pela corrida, e 
há quatro anos já participa 
de corridas de rua, tendo 
acumulado medalhas nas mais 
de quinze competições que 
correu. Rosana Marinho, 46, se 
diz apaixonada pelo esporte: 
“Eu gosto de correr na rua 
pela liberdade que o esporte 
proporciona. Quando corro, 
me concentro mais e esqueço 
dos problemas por um tempo”, 
afi rma. 

Além dos treinos individuais 
e na academia, Rosana também 
corre 6 km com um grupo 
todas as quintas-feiras à noite. 
Segundo ela, “é contagiante 
a interação social. Você faz 
muitas amizades”. 

Para quem ainda não faz 
exercícios e pretende começar, 
Rosana diz: “O pessoal deve 
procurar um médico antes, 
afi nal, o exercício é desgastante. 
O mais importante é fazer 
o que gosta, mas sempre 
começando aos poucos”. 

É consenso entre especialistas 
que a prática da corrida traz uma 
diversidade de benefícios para a 
saúde do atleta. Juntamente com 
a melhora do condicionamento fí-
sico e do fortalecimento da mus-
culatura, ocorre a melhora dos sis-
temas cardiovascular e respira-
tório, a diminuição dos níveis de 
glicose no sangue, a produção de 
colesterol bom e a melhora na au-
toestima, além de prevenir doen-
ças crônicas como a diabetes e a 
hipertensão arterial, e problemas 
como a obesidade.

E correr não traz somente be-
nefícios à saúde, mas também à 
interação social. Lenildo Medei-
ros, preparador físico, dá aulas in-
dividuais e em grupo, e afi rma que 
“além dos benefícios para a saúde, 
a corrida de rua, quando feita em 
grupo, traz um benefício social, 
pela interação que existe entre os 
atletas que correm juntos”. Ainda 
de acordo ele, correr em grupo es-
timula o atleta a estar sempre se 
superando e assim melhorando 
seu desempenho.

Apesar de totalmente favorá-
vel a qualquer prática de atividade 
física, Lenildo alerta para os cuida-
dos que todos devem tomar antes 

de começar a se exercitar. “O ris-
co existe para qualquer prática es-
portiva, mas é importante se cui-
dar para se manter em uma zona 
segura”, afi rma o preparador físico. 

Para isso, um check-up no mé-
dico é essencial para saber se o 
corpo está funcionando correta-
mente, além do aquecimento an-
tes do exercício, que ativa a circu-
lação e prepara o músculo para o 
esforço contínuo, evitando ao má-
ximo as cãibras e lesões.

Além desses cuidados, utili-
zar o equipamento adequado tam-
bém é importantíssimo para a prá-
tica correta do exercício. “No caso 
da corrida, é bom vestir roupas le-
ves e confortáveis, e não utilizar 
um tênis de sola dura, que usamos 
no dia a dia. Tem que ser um tênis 
específi co para o esporte”, explica. 

Sobre a alimentação, o prepa-
rador físico diz que as dependem 
do horário da corrida: “No caso da 
corrida noturna, o ideal é se ali-
mentar bem durante o dia. Já mais 
perto do horário da corrida, o indi-
cado é fazer um lanche, com coi-
sas leves como frutas e barras de 
cereal. Sempre lembrando: hidra-
tação antes, durante e depois do 
exercício é obrigatório”.

A CORRERIA COTIDIANA deixa mui-
ta gente sem tempo para praticar 
alguma atividade física regular-
mente, mas uma corrente em alta 
é a adesão à corrida de rua, espor-
te que capta adeptos e estimula a 
criação de competição em Natal. 
A mais original delas é a Arena Ni-
ght Run, que em sua primeira edi-
ção já teve inscrições esgotadas 
antes da véspera. 

A corrida é um fenômeno en-
tre os brasileiros, e tem crescido 
de forma ampla nas grandes cida-
des. De acordo com uma pesquisa 
feita pela Sport+Mavkt, divulgada 
em 2011, a caminhada e a corrida 
ocupam o segundo lugar entre as 
práticas esportivas preferidas dos 
brasileiros, perdendo apenas para 
o futebol. 

Para oferecer ao público ao di-
ferente do que já existe na capital 
potiguar, a Arena Run – em parce-
ria com a RedeTV! RN e a Revista 
Informa – realiza amanhã a corri-
da noturna Arena Night Run.

A largada será às 19h de ama-
nhã no Anfi teatro da UFRN. Serão 
dois tipos de percurso ao redor do 
Campus Universitário: de 4 km e 8 
km. O evento contará com atendi-
mento emergencial para os atle-
tas e haverá pontos de hidrata-
ção para os competidores duran-
te todo o percurso.

A corrida tem um conceito di-
ferente. Além de ser realizada à 
noite, a Arena Night Run contará 
com um esquema especial de lu-
zes e música durante o trajeto. Os 
corredores receberão pulseiras de 
identifi cação luminosas (neon) e 
uma espécie de pintura nos ros-
tos semelhante ao que é usado em 
festas, com tinta fosforescente – 
aquela que brilha no escuro. 

Estas novidades, segundo o 
empresário André de Paula, dire-
tor do evento, chamaram a aten-
ção da população da cidade. “Esse 
é um evento para as pessoas que 
querem viver uma experiência di-
ferente”, disse. André conta que 
a ideia de trazer um evento des-
te tipo para Natal ocorreu depois 
de uma viagem dos organizado-
res à Europa, onde eles conhece-
ram esse conceito de corrida. Ain-
da segundo André, as característi-
cas da capital potiguar favorecem 
a prática do esporte: “Natal é boa 
pelo clima, pois faz sol quase o ano 
inteiro”. 

O evento não tem restrições 
quanto ao tipo de competidor e 
terá a participação não só de atle-
tas, mas também de pessoas que 
buscam sua primeira experiência 
com o esporte. Entretanto, só po-
derão participar pessoas acima de 
14 anos, para a corrida de 4km, e 
acima de 16 anos, para a corrida 
de 8km. 

Todos os lotes já foram vendi-
dos e são esperados cerca de 2.500 
competidores. Cada um deles re-
ceberá um kit corrida – a ser reti-
rado hoje (ver quadro de serviço) – 
que entre outras coisas, irá conter 
uma camiseta de corrida feita em 
poliamida (ideal para corridas), 
número de peito de uso obrigató-
rio e pulseiras luminosas de neon. 
Não haverá premiação em dinhei-
ro, mas todos os atletas receberão 
medalhas. 

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

CORRIDA
/ ARENA NIGHT RUN /  PROVA NOTURNA COM SHOW 
DE LUZES INSPIRADA NO ESTILO EUROPEU CHEGA 
A NATAL COM INSCRIÇÕES ESGOTADAS

BADALADA

ESSE É UM EVENTO 
PARA AS PESSOAS 

QUE QUEREM VIVER 
UMA EXPERIÊNCIA 

DIFERENTE”

André de Paula
Organizador da prova

 ▶ Evento terá esquema especial de decoração e iluminação, e contará com música ao longo dos trajetos de 4km e 8 km

 ▶ Rosana Marinho: sensação de 

liberdade na corrida de rua 

A CORRIDA DE RUA, QUANDO FEITA EM 
GRUPO, TRAZ UM BENEFÍCIO SOCIAL, 

PELA INTERAÇÃO QUE EXISTE ENTRE OS 
ATLETAS QUE CORREM JUNTOS”

Lenildo Medeiros
Preparador físico

CUIDADOS ANTES 
DE METER O PÉ 

ATLETA NO 
DIA A DIA
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HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJREPRODUÇÃO

CEDIDA

Arena Night RUN

Data: 26 (sábado)
 ▶ Largada: 19h – Anfi teatro da UFRN
 ▶ Percursos: 4 km e 8 km
 ▶ Público: 2.500 atletas

 » Retirada dos kits: 25 (sexta-feira) – Bossa Nova Fitness (Av. Amintas 
Barros, 3700 - Lagoa Nova)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

11 DE AGOSTO DE 2014, às
15:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO PÚBLICO ONDE
FUNCIONA O CENTRO ADMINISTRATIVO - LOCALIZADO NA RUA CAPITÃO VICENTE DE
BRITO, S/N - CENTRO - GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 020/2014

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda,
116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

, para atender as necessidades da Secretaria Municipal
de Obras da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN. A quem interessar encontra-se a disposição o
Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 24/07/2014.
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

- Pregão Presencial nº 004/2014 contratação de empresa para a
prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva (mecânica, lanternagem,
pintura, eletricidade e tapeçaria) com aplicação e fornecimento de peças genuínas da
marca do veículo ou originais de fábrica, dos veículos pertencentes à frota municipal

TROK LUB COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA-ME
não apresentou recurso administrativo no prazo legal de 03 (três) dias

EUNICE DA SILVA CARDOSO-ME
vencedora

LUIZ EDUARDO FERNANDES -

RESULTADO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do seu Pregoeiro no uso de
suas atribuições legais, e com os subsídios regulamentares do Processo Licitatório nº
19050001/2014 , objetivando a

, vem
tornar público que a empresa , CNPJ:
18.087.566/0001-68,
para interposição pelo que preconiza a Lei 10.520/02, em seu Art. 4º, XVIII, quanto ao julgamento
realizado, conforme manifestação constante da ata da sessão pública de licitação realizada no dia
16 de julho de 2014, na sede da Prefeitura Municipal de Jundiá/RN, perdendo assim os direitos que
lhes foram garantidos, declarando assim a empresa , CNPJ:
07.752.093/0001-50 do certame em referência. Maiores informações, encontra-se a
disposição dos interessados na Prefeitura Municipal de Jundiá, à Rua da Matriz, nº 200 - Centro -
Jundiá/RN.

Jundiá/RN, 23 de julho de 2014.
Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO MAC CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA.

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL 002/2014

: Contratação de empresa do ramo da engenharia agrônoma para execução de serviços
de manutenção e conservação de áreas gramadas da Cidade de Macau/RN. Após examinar
todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em
epígrafe, a proclamação de vencedora a empresa

, que apresentou proposta de preços no valor de R$142.035,44 (cento e
quarenta e dois mil trinta e cinco reais e quarenta e quatro centavos), mensalmente. Em
consequência, autorizo a do objeto à referida empresa vencedora. Publique-se
e dê-se ciência na forma regulamentar. Em seguida, encaminhe-se o processo à Secretaria
responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 24 de julho de 2014.
- PREFEITO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
contratação de empresa para fornecimento de

fardamentos e EPI´S dos servidores guardas municipais, vigias, garis e jardineiros,
lotados na Secretaria Municipal de Gestão e Serviços, do município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL 024/2014

: 06/08/2014. : 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará pregão presencial para

. O
original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da
sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de
Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio
Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta
do interessado.

Macau/RN, 24 de julho de 2014.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

*

10:00 horas do dia 13 de
Agosto de 2014 tipo menor
preço, contração de empresa especializada em obras e reformas para os serviços de reforma e
ampliação da Escola Municipal Jose Moreira, localizado na Passagem do Juazeiro, na zona rural
deste município

EDINILSON DA CUNHA VILELA

* REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 004/2014-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI
DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS 004/2014-TP,

, conforme projeto básico de engenharia, de acordo com o que determina a legislação
vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR
ELOI DE SOUZA/RN. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da
Comissão de Licitação, na PRAÇA NOSSA SENHORA DE LOURDES, 69, CENTRO, SENADOR ELOI
DE SOUZA/RN a partir da publicação deste Aviso, no horário das 08:00h as 12:00h. Telefone (84) 3255-
0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN, 23 de Julho de 2014.
- Comissão de Licitação - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução
das obras/serviços de construção de uma escola de um pavimento com duas salas de
aula (Espaço Educativo Rural de 02 Salas de Aula), a ser implantada na Agrovila São
Tomé, zona rural do município de Serra Caiada/RN

09:00h 13 de agosto de 2014

Maria do Socorro dos Anjos

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2014
PROCESSO Nº 24070001/14

publico podendo
ser retirado no endereço acima citado (trazer mídia removível)

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº 005/2014, de 09 de janeiro de 2014, nos termos da Lei
Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo
Licitatório para

, através do Fundo Nacional do
Desenvolvimento da Educação - FNDE. Os envelopes relativos aos documentos de habilitação e
proposta serão entregues até às do dia , na Sala da CPL na sede
da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro -
Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão com vistas franqueadas ao

. Esclarecimentos sobre esta
Tomada de Preços serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a
Sexta-Feira, das 08h às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço
acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 24 de julho de 2014

Prefeita

cpl.pmsc@gmail.com

O América-MG chega a Na-
tal motivado pelo bom recomeço 
na Série B após a Copa do Mundo. 
O time mineiro voltou 100%: ven-
ceu os dois confrontos que teve 
até agora, diante do Paraná (1 a 0) 
e Oeste (3 a 0) e encostou no topo 
de cima da tabela. Hoje é vice-líder 
da competição com 23 pontos, um 
a menos apenas que o Ceará. 

Para a partida na Arena das 
Dunas, no entanto, o técnico Mo-
acir Júnior tem algumas dúvidas. 
O lateral-esquerdo Gílson já está 
recuperado de lesão, mas ainda 
não foi confi rmado como titular.  
“Levo a dúvida até Natal”, diz. “São 
duas situações táticas que vamos 
aguardar para resolver lá, mesmo 
porque prefi ro avaliar um pouco 
mais o que o adversário deve apre-
sentar de início”.

A mudança pode ser a saída 
de um meia para deixar a equipe 
menos exposta. Moacir diz que 
acompanhou a entrevista de Oli-
veira Canindé em que dizia que 
o Dragão tentará manter mais a 
posse de bola atuando em casa. 
Por isso, pode optar pelo contra-
-ataque no jogo de hoje. “A equi-
pe deles joga bem nos contra-ata-
ques. Essa é também uma opção 
nossa, de compactar bem a equi-
pe e fazer transições rápidas. Po-
rém, acima de tudo, temos que ter 
inteligência e atitude”, diz. 

Quem está confi rmado para 
o confronto é o lendário atacan-
te Obina. Ele atuará no mesmo es-
tádio que Samuel Eto’o jogou na 
Copa do Mundo. Com a fraca atu-
ação do camaronês, se o atacante 
do Tigre balançar as redes, pode-
rá dizer que pelo menos em Natal 
“Obina é melhor que Eto’o”.

Nesta Série B o América está longe de viver um grande 
momento, diferente do rival ABC, que briga na ponta da ta-
bela desde o início da competição. Apesar disso, se a campa-
nha for comparada à do ano passado, o Dragão, apesar de ir-
regular, tem se mantido sem correr grandes riscos. 

A essa altura do campeonato na temporada passada, o 
América era o 18º colocado, com 13 pontos conquistados. O 
pior: não conseguia sair da zona de rebaixamento, de onde fi -
cou longe apenas nas três primeiras rodadas. Tinha três vi-
tórias, quatro empates e cinco derrotas, o que credenciava o 
time à Série C. 

Naquele momento, a direção já testava o segundo treina-
dor no ano: Argel Fucks comandava a equipe. 

Hoje, após 12 rodadas disputadas, o time perdeu a mes-
ma quantidade de jogos que no ano passado. A diferença é 
que o time comandado por Oliveira Canindé venceu mais: 
foram cinco vitórias e dois empates.

SE A PRETENSÃO do América é en-
costar no G4, a hora é agora. O 
jogo de hoje, diante do xará de Mi-
nas Gerais, na Arena das Dunas, às 
21h, pode deixar o time bem pró-
ximo da parte de cima da tabela. 
Hoje, a equipe de Oliveira Canindé 
é a nona colocada, mas depois de 
um empate com o Vasco em São 
Januário, tem duas chances em 
casa para deixar a irregularidade 
de lado e encostar nos líderes.

O adversário de hoje, porém, é 
exatamente um dos principais ti-
mes da competição. O América-
-MG é o atual segundo colocado e 
vem de duas vitórias conquistadas 
neste retorno à Segundona. 

O Dragão, por sua vez, apesar 
de ainda não ter perdido nestes 
dois jogos após a Copa do Mundo, 
vive momentos de altos e baixos 
na Segundona. O desempenho do 
time na Arena das Dunas na com-
petição é o espelho disso. A equi-
pe mandou cinco jogos no está-
dio: venceu dois (Avaí e Braganti-
no) perdeu dois (Ceará e o clássi-
co diante do ABC) e empatou um 
(Atlético-GO).  A outra vitória em 
casa foi diante da Luverdense, no 
estádio Nazarenão.

O momento, por isso, é de ten-
tar mudar essa retrospectiva re-
cente. “O nosso adversário é um 
dos primeiros colocados, merece 
respeito, mas é dentro dos nossos 
domínios, Espero que tenhamos 
uma noite feliz, jogando um gran-
de futebol e que o torcedor com-
pareça para que a gente possa ba-
ter de igual pra igual com eles, sa-
bendo que uma vitória é impor-
tante para as nossas pretensões”, 
avalia o técnico Oliveira Canindé.

E quem terá a missão de fu-
rar o bloqueio do Tigre será o ata-
cante Alfredo, que depois de lon-
go período amargando a reserva 
terá uma oportunidade na equi-
pe. O jogador foi titular durante 
boa parte da Copa do Nordeste, 
mas se lesionou e perdeu espaço 
com a chegada do técnico Oliveira 
Canindé. Com a lesão de Max e a 
suspensão de Isac, ele ganha nova 
chance. 

 “Eu tive paciência, trabalhei e 
agora é a oportunidade de apro-
veitar a minha chance e mostrar 
porque eu estou aqui”, disse o jo-
gador, elogiando os concorrentes 
da posição. “Lógico que a gente 
não fi ca feliz em não atuar, fi car no 
banco, mas eu venho trabalhando 
e querendo ajudar. Eu respeito as 
decisões do meu treinador e quero 
aproveitar essa chance pra mos-
trar que tenho condições de bri-
gar, mostrar meu futebol pra aju-
dar a equipe”, fi naliza.

O técnico Oliveira Canindé 
ainda tinha a opção de usar o ata-
cante Gláucio na função, mas jus-
tifi cou a escolha. “O Alfredo está 
mais ambientado. O Gláucio foi 
emprestado e voltou há pouco 
tempo. E o Alfredo se encaixa me-
lhor com a maneira que a gente 
joga. Ele se encaixa de forma mais 
adequada com o que queremos”, 
explica.

Além dos atacantes, o Amé-
rica terá novamente o desfalque 
dos meias de criação Arthur Maia 
e Morais, ambos ainda no departa-
mento médico. Jeférson deve nova-
mente começar a partida.

Outro que não tem condi-
ções de jogo é o volante Jean Clé-
ber, que recebeu o terceiro cartão 
amarelo na partida contra o Vas-
co. O substituto será Val, que já na 
rodada passada, ganhou a posição 
de titular. 

“A tendência é que seja a base 
que jogou contra o Vasco. Cada 
jogo é um jogo. as difi culdades se-
rão diferentes, mas precisamos ga-
nhar e sair para o ataque. E vamos 
tomar cuidado pra não dar oca-
sião para o adversário”, avalia Oli-
veira Canindé.

/ SÉRIE B /  
DRAGÃO ENFRENTA 
AMÉRICA MINEIRO 
TENTANDO GANHAR 
POSIÇÕES PARA SE 
APROXIMAR DO G4

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
Natal-RN
Horário: 21h
Arbitro: Felipe Gomes Silva-PR

NOVO HAMBURGO

Fernando Leal; Pablo, André, Vitor 
Hugo e Gilson (Eduardo); Leandro 
Guerreiro, Andrei Girotto, Tchô e 
Mancini; Willians e Obina
Técnico: Moacir Júnior

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho, 
Cléber, Roberto Dias e 
Wanderson; Márcio Passos, Val, 
Fabinho e Jeferson; Rodrigo 
Pimpão e Alfredo 
Técnico: Oliveira Canindé

CAMPANHA DE 2014 
NÃO DÁ SUSTOS

COELHO NA 
CARTOLA

 ▶ Atacante Alfredo é a novidade hoje no Alvirrubro
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